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CONTINUACÁü DO '«PROGRESSO ,DO S'UL�>

Em Faro-por anno, 1�600 réis; semestre, 900, trimestr�, 500; r:óra de Faro-s-por trimes­
tre, 535 réis; semestre, 970; anno 1111740 ..Numero avulso 40 re.ls. (A circumstancia de se .receber
o Algarve e CI1lemtejo, sem o devolver, Importa a responsablidade do pagamento da assignatura
'delo tempo porque for recebido .

I Publicações

I Na seccão d'annuncios, por linha, 20 réís.c-No corpo do jamul, por linha, 40 réis.»- Annun-
cios e reciames perrnanentes recebem abatimento conforme ajuste especial. Correspondencia de

I interesse geral, gratis.
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Assignatura (pagamento adiantado) Memorandum

A redacção não responde peja doutrina e opiniões dos artigos assignados, ou que levarem
signal de que não são da sua lavra. Os originaes enviados á redacção não se devolvem, sejam ou

não publicados.-Toda a correspondencia para a redecção e adminístração deve ser dirigida a

F. D'ALlYlEIDA VILHENA.-FARO.

aos penates, fartos da viagem, das desil- I «Desde Serpa e Moura até Beja e Cu­
lusões que encontraram desvanecendo as ba, ha outra grande extensão. de terrena
suas esperanças (se as tinham), consumi- inculto, que se prolonga pelo districto de
dos de fome e de doença, inutilisados Evora e abrange uma area de cerca de

d 96 000 h Talvez pareça descabido tratar-se elegrande parte d'elles para o resto a exis- :
. ectares.

tencia. «Comtudo encontram-se por aqui mui- questões coloniaes n'urna folha que, já pe-
� tIl I lu sen titulo, J'á pela natural propensão,Aquella,-a fuga ao recrutamento-e-rrão tçs mon ac os e a guns terrenos com cu -

II d
. será mais exclusivamente dedicada a oc-

parece tambem ser causa sufficienternente tura, estando cultivado. todo o va e a na

explicativa, tanto porque o limitado pe- de Mira, e muitos outros pontos, offere- cupar-se do Algarve e Alemtej o elo que
rio do, e esse fixo, de permanencia nas fi- cendo o solo condicções favcraveis para

de assumptos ultramarinos.

leiras e a suavidade relativa do serviço e um bom desenvolvimento agricola.» A questão, porem, é de tanta impor-
I d �.1: ti t d' d

. . tancia, prende-se tanto com o renascimen-dos regu amentos esterram os temores e Muta ¡S mu an is, e maneira aproxl-
preconceitos d'outr'ora, como ainda por- mada poder-se-ia falar ácerca dos dois res- to do nosso Portugal que não ha logar a Ha na Suissa uma instituição verda-
que muitos milhares que emigram já tantes districtos d'aquella provincia, abun- exclusivismos. deiramente extraordinaria, que consiste

d d
.

d" I' d Todos são interessados n'ella, visto" f
.

I c ob do cantãotranspozeram o limite didade, dentro o ante em rrquezaf;! e pnmelra va ra, e n uma eira l e crean ..as p res

(�mil poderiam ser chamados a satisfazer natureza organics e inorganica, mas infeliz- que todos fazemos parte da velha nacio- de Berne, na qual as familias com meios
o tributo de sangue. mente tão desamparada da sollicitude dos nalidade portugueza. são obrigadas a escolher uma creança e a

1 'd b Interessa tanto ao Minho como ao AI- lItD'aqui provêm a convicção de que � poderes publicos, qua tem SI o tam em o
.

eva -a para sua casa por 1I� CCl' o nume-

outras origens deve ir pedir-se o porque Algarve. garve, ao transmontano como a__? alemteJ.a-1r?
de annos, segundo a maior ou. �nenor

d'este successivo incremento d'abandono Se isto assim é, o que não admitte

con-I �o, e se ha alguem a quem nao d�sp�l t.e nqueza que possuell1� tend.o de mnustrat­

do torrão natal; e muito mais este paœcer testação; sa é a miseria actual e a per- interesse, esse alguém deveria sel elimi- lhes uma boa educação, alimental-as e por
.

d ti d futura uue encsmi h ) IHl\.lJ Jo corpu social portuguez. ultimo fazer lhes aprender' lim officio qualse robustece no nosso espirito, quan o exa- spec Iva a u ura que encamm a para o .

v "
-

f N M d d d Sem colonias Portugal não poderá que'minamos quaes as provlncias que orne- ovo un o to os os annos uma on a � r,

cem maior numero de emigrantes. enorme dos nossos compatriotas; se dentro existir, sem colonias Portugal não tem Todos os proprietaries, cujos bens se

São as do norte do paiz, e a corrente do paiz podiam elles, sem os incommodes nenhuma razão para figural' no mappa po- acham livres de hypothecas, são chamados
tem engrossado principalmente depois que da longa viagem, sem os perigos da fome litico da Europa. por meio de uma lista' alphabetica a preen­
a agricultura começou a experimentar ali e das doenças naturae'\. do clima estranho, A perda do ultimo pedaço de terra cher aquella obrigação, e deve declarar·se,
os importantes revezes que conhecemos. a que succumbem aos milhares, achar mes- que nos legaram os companheAirlbos de Vas- em honr.a dos suissos, que nenhum pœten-

Forçosamente no estudo da questão mo no seiu da patria os recursos de que co da Gama e d'Affonso de uquerque, de eximir·se de cumpril·a.
hão de approximar-se estas observações e carecem e cuja falta os impelle áquella ar- significará a terminação da nossa missão

I
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á d d t b lh historica. Dll'3..2:acorrelacionaI-as, pois que sem uvida a l'lsca a travessia e s Ul'ezas o ra a o
=

influencia d'um sobre o outro facto. ITO exilio voluntario; se ao mesmo tempo E a que se deve reduzir uma naçno Acerca da draga quc o nobre ministro
Só ei lei suprema ,da neces�idade cum- que se preenchia por parte dos governos que não tem. missão historica a cumpriI"?! da marinha sr. conselhei¡'o José Bento

pre attribuir o desfalque nas forças pro- este serviço humanitario, se ia tambem Qual é enti10 a fa?,ão da sua existen- Ferreira d'Almcida quer mandar para o

ductoras que se está realisando annual- desenvolver a producção de uma fonte de cia? porto de Faro, destinada a proceder á lim­
mente. prosperidade economica, habituando-se o Qual é o seu fito, o seu norte? Que· peza do rio e bana, conferenciou s.

Tem-se dito que outras nações ricas e paiz por este meio a ,prescindir de recor· miragem e que esperanças tem então es- ex.a no sabbado d�L semana passada com
.

I
.

se povo ao qllal apnnas lhe r'esta vegetar? o seu collega. titlllar da pas ta das ob rasflorescentes ministram exemplos compara- reI' ao estrangeIro, por exemp o, para acquI- � ".

veis: inas é esse um pal'allelo mal estabe- sição de cereaes que absorvem tanto. ouro Uma nação que apenas vegete} que não publicas e com o digno e abaliclado dire-
t h e np-a ele o lhi!' da rotin'1 da vi ctor elos caminhos de ferro do sul.lecido, porquanto lá, reconhecemos á pri- com o contrapeso dos cambios, podendo até en a eRp ra

�
o, - ,,-

meil'a vista, como motor, a densidade da nós exportaI-os, pois que a esse fim se pres- da, uma nação que não tenha a sua am­

população em crescimento continuo e em ta aquelle torrão magnifico, em c0ndições bição�inha, que não labute pelo constan­

desproporção com circumstancias limitadas de ser o celleiro de Portugal:-porque não te stn�ggle f01'lij'e, é -antes,será-uma na-

de feracidade do solo. se pensa ent�o, ou, para melhor dizer, ção morta.
Succede isso em Portugal? Não. porque se não procede, desde já a diligeh- Os povos, Oll, melhor asnacionalidades,
Ha provincias onde a população é em cias que valham para attingil' esse clesicle- quer grandes, quer peEJ.uenas, são como

extt'emo rara, e cujo solo devidamente ratnm, sanando grande parte dos males os individuos. Precisam cla agitação,-si·
arroteado, applicando-se uma cultura in- presentes e preparando um porvir de segu- gnal de vida,-precisam da confiança no

tensa, bastaria a sustental' muitos milha- 1'0 bem-estar? porque se não trata ele fa- futuro, purque de esperanças vive o homem
res de familias. zcr derivar para o. sul a emigração do até que morn.

Tomemos para exemplo o Alemtejo, e norte, em vez de deixaI-a ir seguindo,
n'eUe o districto de Beja, por ser o que quasi com indifferença, no rumo desgraça­
nos fiea mais proximo. do que ella é obrigada a tom:1r? porque não

Tendo de superficie 10:552 kilometros se in�ia d'uma vez a colonisação agricola.
quadrados, conta (salvo erro) 160.899 ha- do Alemtejo, e tambem a do Algarve, que
bitantes, segundo o ultimo censo, o que não está menos precisado e que não deixa­

corresponde a urna densidade de 15,2 por ria de ministrar, proporcionalmente, ele­
kilomeh'o quadrado. Eis o que a este pro- mentos de riqueza, se fosse traiado pela
posito lemos no Diccionario Popular, em- administração superior com o disvelo a

bora desde a data da sua publicação que elle e toda a região do sul possuem
possam haver-se produzido algumas modi- incontroverso direito?
ficações : Fazia-se talvez um sacrificio para colo-

«A região d'este districto é pouco nisar corn elementos naeionaes esta larga
montanhosa, e ainda que lhe fique ao N. zona meridional; mas, afóra pagar-se uma

no districto de Evora a sen'a de Ossa, a divida sagrada, cumprir-se urn dever de
N. E. a de Portel, e ao S. as serranias do equidade, e obedticer·se a um preceito de
Algarve, só uma parte do districto é con- patriotismo, haveria ainda a compensa­
stituida por um planalto pouco elevado, ção para as finanças do ,thesauro no pro­
que se estende na direcção de Beja, Ou- ducto necessario d'esses cuidados, d'esses'
rique e Almodovar, distinguindo·se pela melhoramentos, semente de embryão fe­
grande extensão de terrenos incultos que cundo que se lançava assim na terra.
se encontram n'eIla, formando immensas' Isto é o sensato: isto é o justo: é o que
charnecas onde só de longe em longe ap- se nos afigura constituir o rogulador d' um
parece um pequeno tracto de terra cultiva- bom plano de governo que saiba ter ini­

da, ou alguma moita aproveitada para ciativa, desviando-se dos processos rotinei­
montado. Uma d'estas charnecas occupa ros com que se não avançará jámais, e com

toda a parte S. E. do districto e abrange que a e'xperiencia, a mestra para nós tão
os concelhos de Mertola, Serpa, Castro cruel, ensina que só havemos obtido ir re­
Verde,' Almodovar e prolonga-se para N. trogradando.
E. até Moura e Barrancos. E' entre Mer- Pela extensão que já tem o presente
tola e Serpa que esta immensa charneca artigo,suspendemol-o hoje n' este ponto, mas

attinge o seu maior desen'(olvimento, che- proseguiremos no proximo numero sobre o

gando a ter 55 kilometros de largura, cal- mesmo assumpto a respeito do qual muito
culando·se a sua area total em 160:000 nos resta ainda por dizer.
hectares. Este territorio é cortado pelo
Guadiana, havendo entre este rio e a ri·
beira de Terges um Ü'acto de terreno on­

de se vê alguma cultura: mas pouco des­
envolvida.

QlJESTÔES COLONIAES Adrião, ex-chefe do departamento mariti­
mo do sul.

-Por portaria de 1 do corrente mez

foi nomeado capitão do porto de Olhão o

digno e illustrado capitão-tenente da ar­

mada, sr. Francisco Thomaz de Brito Soa­
res, sendo exonerado de exercer o mes­

mo cargo o conceituado 1.0 tenente sr.

Francisco Annibal Oliver, adjunto do che­
fe do departamento do sul.

Feh'a de ercaneas

EMIGRACAo
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H. G. Q.

CORREIO

De vez em quando apparece noticia
de casos d'extravio de correspondenoin
exped ida pela via postal.

E é notavel que a maior parte d'elles
'succedem quando inclusos nas cartas são
remettidos valores em notas.

Sem podermos attingir os verdadeiros

responsaveis, que difficilmente chegam a

apurar·se, ou pela propria difficuldarle elas

averiguações, ou pela forma de execução
estabelecida para serviço de tanta monta,
o certo é que semelhan tes fraudes cum pr;
merecerem muito a serió a consideraçã .

elas estancias officiaes superiores que u'es
te assumpto superintendem.

Poderá havcr,-já damos de barato,-.­
uma ou outra reclamação menos justa :l

tal respeito; porem o q lie affiauçamos, il �

inteira certeza da verdade de muitas que.­
xas de diversas pessoas, e ató com coulie­
cimento de causa plenamente para HÓS se

guro, por se haverem tumbern dado e n:

nosso prejuizo auhtrucções , é que mll,­

tas cl'estas se teem comme ttido effecti va­
mente.

A que attt'ibuil-as? sómente á natu·

ral deshonestidade ele Cal'acter d'um O,i

outro empregado postal, entre tantas Cel:

tenas de funccionarios honradissi illOS, q t.: "

pertencem aos quadros das diversas e;,·

thegorias? ou á impulsão da necessidadl"
resultante da insufficieneia dos venciltlPI!
tos paraoccorrer a todas as incvitavei� �\l',
cisões da vi.la em sociedade, �obretll'¡q

quand80 haja. encargos de familia?
Não sabemos, @ ainda que podessem

esmiuçar-se todos os factos que pass:lln
obscuros e impunes, serieL mister destrin­
car circumstancias tão numerosas, tão va·

;iadas, tão complexas, qual ú dado apre­
ciar pelos meSIllOS que foram reconhecidos
enl seus perpetradores eque teem l:hegado
alguns d'elles até á alçada doa tribullaes)
que nos considerariamos inslIŒcientes pa­
ra fixar conscienciosamente unde pára i.J

primeiro, e onde começa o segll!lcto cl'aquel­
les motivos que acima enunciamos em m·

terrogação.
O que todavia urge é' estlllbr-se· a

questrio por parte dos competentes pode.
res superiore� do estado, e de qnalquer'
forma estes Pl'ovidenciarem, punindo aquí,
proporcionando aii· garantias e mcillol'a­

mentos, de forma que nem Ull1a rcspeita·
vel dassé do fum'clonalism'J carrcgue in­
teinl com as censuras mer(]�ic1a8 por uma

fracção insignificante' d'elb, nem o publi­
co seja lesado e illudido na confiança que,
a troco do seu dinheiro, tem jut> a deposi­
till' na lis lim e seriedade dos serviços offi·
ciaes.

Veemestas considerações) alem de varios
outros aeontecimentos eu1lHveis,a proposito
d'um telegramma expedido da Mina de S.

Domingos para um nosso collega da im·

prensa, em ddta de 4, isto é, n�l quinta,fei-
ra da semana passada, e clljo texto é do
theor seguinte: ,

(,Um illllivú,iuo q le lliL pCIlllltima. se,
mana remetteil para Lisboa limn carLL

com algum valor, não recebeu ainda a

mais minima prova de qlle tal missi'·.L

chegasse á mão du seu destlllatal'io.))
Ora a pennltima semana, relati vameL .

te á data do despacho, foi necessariallle!l'
te a que terrmnou em domingo, 23 de j Il
nho. Corresponde a dizer 'lue, embol'a
carta fosse expedida no proprio dia 2:;,
'haviam já decorrido 12 llia�.

E' clarI) que um facto d'esta espec;.!
não poele, não deve passar "em escl'uplll ,.
sa investigação, mormente tendo·se evide i­

ciado por tão repetidos exelll plus que 'j

sel'vico dos correios fomece incontestave '

caus;s para se acreditar na, legitimida': :

das incrimi_nações que se lhe imput_
quasi dia a dia.

Mais d'uma vez nos temos oeeupado
d'este assumpto, e nunca é demasiado in­
sistir n'eUe, porque-diga .. se a verdade-.a.
sua influencia acompanha-nos desde mui­

tos annos: tem produzido urna reducção
notavel no trabalho nacional; tem concor­

rido em gr.mde escala para o abatimento
economicu a que chegámos.

.

A deserção de braços que deveriam
auxiliar a nossa agriculture, não é certa­

mente objecto que não mereça a attenção
dos poderes do estado.

E não só para a agricultura, como

tambem para a industria falham os elemen­
tos precisos, porque annualmente se faz
um exodo de, em media, 15:000 pessoas que
vão procurar em regiões longinquas o pão
que não encontram aqui.

Porque está a emigração de tal forma
desenvolvida? .

Esta materia tem sido entregue ao es­

tudo de varias commissões, para se analysar
nas suas origens, para se explicar no

seu curso, para se tolher nos seus resulta­
dos, I¥as não consta ainda que d'alguma
d'ellas haja vindo s'erviço util, limitando­
se talvez a relatorios que dormem no fun­
do dó limbo dos archivos officiaes.

E entretanto a questão subsiste de pé,
não theorica, qual poderia protelar-se quan­
do por ventura n'ella só entrasem especu­
lações de doutrina,-mas pratica, essencial­
mente pratica, envolvendo interesses so­

ciaes muito serios, e pel'Ígos que podem
explodir d'um par.a outro dia, se não se

lhes dispensar a attenção a que teem

jus.
Dá-se annualmente a retirada d'essa

leva de trabalhadores: vão lá fora de­
mandar o alimento quotidiano; arrastam
mulheres e filhos para a contingencia d'u­
ma sorte duvidosà ; e ao fim, ou estrumam

com os cadaveres a terra que já fizeram
fecunda com o suor do rosto, ou regres­
sam á patri�, indigentes como foram, tra­
zendo a menos os entes queridos de sua

alma, que o clima e as fadigas por alem
lhes arrebataram.

Dizia-se outr'ora, quando'a I:1migração
estava em muito menor escala, e não havia
ainda em tal grau a in'dustria do engajamen­
to clandestino, que era a ambição qe ser ri­

co, alimentada por alguns exemplos de

.regresso em circumstancia� prosperas,
quem dirigia essa corrente para a.Ame­
rica. Disse-se depois que o propŒ�to �e
escapar á lei do re.censeamento mflUla
no animo dos emigrantes, por elles pro­

prios ou por seus fil�os; Uma serie, [)or:m,
de acontecimentos d esta ordem, con\eCldos
e averiguados na sua: genese pela ?pinião.
publica demonstram que não pertenqe nem

a um n�m a outro dOB factores indiœ.dos a

maior responsabilidade do phenonleno so­

cial a que alludimos.
Allega-se tambem que ha no povo por­

tuguez o instincto de tentar. av�rturas.
Deixemo-nos de relembrar eplsodl�� em­

pregados pelos poetas e romancistal; e�­
tremosO na vida real, com todo o set POSI­
tivismo de exigencias e, registando p con­

theudo' das paginas da historia, vej�-se
com severa critica se qualquer dos feitos
ahi declar:idos de heroismo não obedeceu
a uma ordem, ou a um capricho, � uma

necessidade, ou a um interesse.
Todos os annos, como dissémo¡, sa­

hem de POl·tugal para o Brazil, pell me­

nos, 15:000 pessoas, e a muitas d'eItre el­

Ias, em elevada per�entagem, não pode
attribuir-se-Ihes nem a tenção de f¡ga ao

serviço militar, nem o anhelo de elrique-

Vom.ito negl'o
Consta que na provincm ele Santos, no

Brazil, rebentou a terri vel epidemia do
vomito negro.

F"zemos votos para que careça de fun­
damento e cedo vejamos desmentida esta
nuticiiL assustadora.

*

Uompanhia. 'I'aveh'a
Estreiou se com exito no theatro Apol­

lo, do Rio de Janeiro, com a opera comi­
ca O testamrmto da velha, espirituosa pro­
ducçã.o do fallel:ido escriptol' Gervasio Lo­
bato, a companhia artístlGa portuense, diri·
gida pelo conhecido actor e ensaiador Af­
fonso dos Reis Taveira.

.Rege a orchestra o maestro Cyriaco
Cardoso. .

Que recolham abundancia de louros e

lucros os distinctos a:ltol'e8 nossos compa­
triotas, é o que intensamente desejamos.
-�---

Al'biü'al'ictlatle (l'um l)al'®cho
Em o nosso collega O Abmntes, que se

publica na villa do mesmu nr!lme, lê-se um

communicadc, de Seda, conc(llho de Alter do
Chão, districto de Portalegre, e d'esse es­

cripto, com a devida venia, destacamos os

seguintes trechos:
(eNa vespera ele S. João á noite, diri­

gia-me para a egrtja no intento de. vel' a
sua illuminação e rogar a todos os santos e

santas pela boa colheita das minhas cea­

ras: e qual não é o meu espanto quando,
ao en triti' no templo, o digno parocho ...
diz aos empurrões q lie não podia entrar
na egreja, visto levar uma bengala.

Oh! vil sarr'ilegio, profanação maldita!»
Realmente pasmamos da extrema sus­

ceptibilidade do auctor do communicado.
.

Pois exigencias eguaes ou parecidas
não terão succedido a muita gente, e em

terras de maiores prosapias do que será a

povoação de Seda?
Os empurrões é que na realidade são

a parte do caso que ainda pode 'causar

um tanto ele estranheza: quanto ::>.0 resto,
é tudo, cremos nós, ad majo1'em Dei glo-.' -

'I'wrn.

*

Por a questão interessar a todos) por
não ser exclusivo da capital ou das pro­
vincias, é que nos propomos a tratar no

Algw've e Alemtejo um ou outro assumpto
que mais importe ás nossas colonias, espe­
cialmente á Africa Occidental ou Orien-
tal,-isto é cIM'o, se a tanto descer a bene­
volencia dos redactores d'este semanario
e dos seus illustrados leitores.

Antes de tudo, deveremos dizer aos

nossos leitores que para melhor tratarmos
dd, ainda pesada herança d'e nossos ante­

passados, perfilhamos os projectos de ven­

da do actual ministro da Marinha e Ultra­
mar, quando deputado.

Desembaraçarmo nos do inutil, e pr�­
curar ao que nos restar de util mais CUI­

dados e attencões.
E' clm'o q�¡e n)'to sel'emos tão radicaes

como o distinct6 official de marinha que
,sobraça a pasta do Ultramar; mas na rea­

lidade, para que nos serve o velho forte
de S. João Baptista d'Ajudá, encravado
em territorios francezes?

Despachos de mal"juba

cerem.

Este ficaria primariamente deltruido
pelo regresso dos centenares que �oltam

Gove¡"no milita!'
Reassumiu no dia 4 do COl'l'ente o go­

verno militat da praça d'Elvai> o brioso ge­
neral sr.Francisco JeronymoSoaresLima ..

Foi julgado incapaz de serviço acti vo
pela respectiva junta de saude; e reformado
eIU contra-almirante, sendo exonerado da
commissão que se achava exercendo de
director dos servicos fabrís do ar::>enal da
mal'inh¡, e nomeado para a de chefe do

departamento mal'itimo de oeste, o brioso

capitão de mal' e gllerra, SI'. João Carlos

1'."" • '* JlZilllLl&lLC2

Eu estava n'essa casa.

Compunha-se a familia alii existente
de cinco pessoas: João e Luiz Costa; um
sobrinho de treze annos, filho de seu ir­
mãu mais velho; sua mãe, respeitavel e

affectuosissima senhora, e uma irmã sol­
teira. Devo acrescentar, como fazendo
parte da familia, o honrado Silva, admi­
nistrador da casa, homem já .avançado

Oliveirinha é uma pequena pevoação em annos, que alli tem vivido zelando a
situada nas proximidades das Ibas da fazenda, e, não é raro, a existencia dos
Serra da Estrella. O seu aspecto, ,orno o que são para elle como filhos e como ir­
de todas as aldeolas e lagarejos daBeira, mãos.
é um pouco sombrio. Entri.stece-s�o ani- A habitação é grande, a entrada larga
mo do viajante quando, ào atraves,ar es- como o animo dos seus moradores.
ta provincia, aliás tão graciosa epiUo- O meu quarto era o mais garrido e

resca, avista em distancia ou defrOlta de loução da casa.
.

improviso o povoado. Na Beira observam-se ainda os usos
Provém isto do preço da cal, tID alto dos bons tempos que já lá vão. Almoço

n'aquellas paragens, que só os abatados ás sete, jantar á uma, ceia ás nove. A

podem alegrar com u IS longes dealvu- alta civilisação de hoje faz o mesmo, á
ra o exterior das 8tH!." habitações. parte os nomes; a differença consiste em

Se no fundo .do valle, no pen�or da chamar ao jantar lunch e á ceia jantar.
encosta ou no cIma do monte, eltre a A's vezes, e 'contra todos os preceitos
verdura dos castanheiros e olivae� tão da boa philosophia, que estabelece a lei
bem tratados n'aquelle abençoado .orrão do progresso constante, atrevo-me a sup­
do nosso paiz, alvejassem aqui ologar, llor que o mytho de Sisypho é symbolo
II colá O casalejo, além a aldeia cof1\. a er- dR. humanidade. Aquelle, rolando o ro­

mida no alto, quanto mais bello mo se- chedo até ao alto do monte para, em che­
ria o panoramal gando ao ápice, vel-o voltar sobre si e

A impressão soturna que á prmeira despenhar·se outra vez; est�, B:c�umulando
vista nos produz El. apparencia carngada theorias estabelecendo prInCIpIOS, crean­
das habitações, desapparece logo �e te- do syste'mas, suando noite e dia p,�ra ter­

mos a boa fortuna de travar conhecmen- minar a grande obra; e, quando Jul.gava
to com os seus joviaes moradores. levar a cabo os seus esforços, sentII' es-

Tudo alii é franco, desde o apeto de tremecer desmoronar-se debaixo dos pés
mão até á mesa, que se não lirlita á o edifici�, e depois começar de novo Il.

-oacca e riso d[) nusso prelado bralaren- reconstruir, com os fragme.ptos d'aquella
, I civilisação, outra civilisação que terá porse.

.

Nos primeiros dias de agosto ill 1862 deslino o mesmo fiml

estava eu hosp�dado em Oliveirbha, e Isto felizmente, não passa de uma

corriam-me as horas bem felizes DO seio preocc�pação. do meU limitado espirito; o

d'aquella apartad,a c �,""ena estaneia. homem [l'rogrlde s�mpre porque te� a

casa, priQtipal J..l. ovoação é da
I faculdede d� le�ar Idéas e os beneficlOs

fal da do meu migo Jr.!Io Costa d'Albu- que pC/c melO d �llas .alcançou.
¡ A �ue proposIto Vleram estas observa-

ql ,r'lue. _ " '

FOLHETIM ções? A proposito do almoço e jantar nem uma largou a penna, sentámo-nos cia I Dou-me por satisfeito com o prazer
beirões, que eu posso assegurar ao um pouco fatigados no cimo de urna eo- que sinto n'essas horas de scismadora
leitor serem mais succulentos, não só do costa. D'essa vez eramos quatro os com- poesia.
que a minha pobre philosophia, porém panheiros da excursão venatoria. Cá me ficam impressas' 110 espirito as
até mesmo que a de todos os philosophos O dia fôra ardentissimo,.e só n'aquel- gentis figuras, ail gracios,lS perspectivas
transcendentes. la hora principiou a correr do lado da que a ima:::ilJação debux.0u melhor do

.

As casas da Beira teem todas uma serra uma aragem refrigerante, que vi- que todos os paizagislas, e nos dias em
grande varanda. nha, não impregnada do perfume suave que me cérc,a a prosa vil d'este mundo,

A de Oliveirinha deitava para o jardim. das llores dos jardins na primavera, mas abstráio d'elle e volvo os olhos para o
Sobre a esquerda estendia-se a veiga, e do cheiro acre, e porventura mais salu- mund::! das ficções risonhas, do sentir
lá no fundo, n'um alto, avultavam a dis- tal' e agradave!, da charneca brava. ideal, paraizo vedado áquelles que lúe- Terminada a guerra civIl de 1834tan cia as torres de Mi,pões. Midões dava Esperámos alguns minutos sorreando dem tudo pela bitoia das sensações ma- Henrique da Silva, cavalheiro que ltun.,.
assumpto para centos ?!le romances mais a sêde até que a fomos saciar n'uma veia teriaes. servido no exercito realista, vollàra par,'sombrios e sanguinolentos do que o Hande de agua crystallina e nevada, que, a pou- Na hora em que descançavamos no sua casa. Henrique da Silva era o dun'
Islandia, ou a torre da Nesle. cos passos de nós, saia em borbotões da alto da encosta das proximidades de Oli- da pequena habilação da encosta da OliA primeira vez que entrei n'aquella rocha viva. Sentámo�nos outra vez pa- veirinha, cahi n'uma d'essas situações do veirinha.villa senti cerrar·se-me dolorosamente o ra accender e saborear o cigarro. espirita, A pequena distancia de nós, no Abraçou a mulher e uma filha que e2
coração. Mais tarde exporei ao leitor al- A luz apagava-se nos valles, desmaia- declivio para o valle, alvejava, em con- lava ainda no berço, e alii :58 deixou li
gum as das acenas que se deram em parte va nas encostas, porêm. brilhava ainda traste com as habitações da Beira, de cu- car esperando a cada hOia qlle o band)da grande bacia que fica entre o Cara- nos cimos flexuosos da serra, qUJ se es- ia exterior faHei já, uma casinha isolada dos scelerados, que as,�olavilm aquella ¡
mulo e a Serra da Estrella, scenas nas tendia a boa distancia de nós limpa de e pobre. Não sei pOl'que, entrei a phanta- povoações, tomando por divisa o nom "

quaes Midões representa os principaes nuvens. siar um romance com os seus moradores do partido vencedor, caisse um dia S0
papeis. Camillo Castello-Branco, apreciando, suppondo que ella tivesse moradores. bre il humilde vivenda, trazeildo, com;Na varanda tomava-se o café e pas- muito ligeiramente para mim, um livrito Não os tinha; mas tinha um romauce tra· era vulgar, a desolação e a morte. Nã,'
savamos em agradavel conversação até de missanga litteraria, que puhliquei gico e verdadeiro. Um dos nossos com- tinha meios para se refugiar ern Lisboaás cinco da tarde. Eu e João Costa tinha-

...

ha pOUl:O tempo, disse que eu não sou panheiros, notando a attenção com que Aguardou os acontecimentos, decidid,
mos abolido a sésta. Por singular fineza, caçador pelo prazer cruento de erguer eu olhava para a casa. disse-me: a succumbir abraçado áqueHes que eralll
o padre prior dormia só duas horas so- do chão uma codorniz ensanguentada e -Aquella casa que o sr. tI'aqui vê"'1 no mundo todo o seu bem: a esposa e "bre o jantar, e toscanejava as outras duas palpitante, mas sim pan dar largas á -A quem pertence? filha. Valeu·lhe a Providen�ia. As besta;ouvindo a nossa palestra com a l).eroici- inspiração. E' verdade, meu briihante 1'0- _LA ninguem. ferozes rugiram por muitas vez�:3 em voldade de um martyr. mancisla; do que eu devéras gosto é do -A ninguem I I ta da sua habitação, e o soldaJo realist.Se aquilla continúa, o santo homem valle, do monte, do presbyterio, da toada -E' verdade, senhor, e aquillo não é I o'essas horas de terri vel anciedade, espevinha a ser victima do supplicio que an- saudosa dos sinos de quebrada ",m queb.'a- uma casa, é um tumulo. rava com a espada na mão o instante d ,ligamente infligiam aos parricidas em da e de fugir ás vertigens que me produz es- .....:Um tumulo I? morrer luctando, em quanto a mulhe:Hespanha. . ta vida doentia de LisDoa. No campo largo -Ta.l qual:

.
'.

com a filha apertada ao peito e de joe.Passada a força do dia, o prior acor- as azas á imavinação-quem mais ¡JU me- A cOIsa era dita. Cin te;m seno e trls- lhos diante do pequeno oratorio, implo-dava de todo, punha rede, chumbeiro e nos a não t�m l-e phantasio poemas, so- te. O meu. companl1elroJalIava da peq�e· rava Il Deus piedade e misericordia I PaE"polvarinho a tiracolo, e ambos iamos es- nho m�l'avdbfl.s como o maiol' poeta na e graclOsll habltaçao, com (I respelto sá-ra com'o tempo a força do vendaval.pantar perdizes. O padre não infri.ngia os as sonharia I D:lpois, quando vou gizar na meJaneolroo que se trIbuta a uma sepul- O govel'l10 tratava até cerro ponto de cc'canones: a· espingarda na;; mãos d'elle té!a e. P2.iZ!l60m, grupal' a,s figuras, com· tum h'b' d dera tão inofrensiva como o seu baculo de binar as CÓI'es e distribúir a luz "m voz R" i 'd . ,.,

'

'.. . I J Ir as sceQas e sangue que evastavau
, ·illJ! eu·me il. uurJUsldade.. I ac¡uelle � outros ¡�gdres ,do nosso p'aiz, ,�bom pastor. de um quadro de

.

Ra,phlei QU TiciauO, -E�tãü, disse (U, passou·se. allr... ! dias malS tranqUllloR aespctltavaffi, el:,Uma tarde em que no,; tinhumos ala¡,- sáe-me .UI,n. el .t,¡'.1 vl'lI;rJa.de; quando muito,
I .

-U:nu "C'olla ./) !flJ I'lL'., ,".1 v·'1 aa CTl" [I '

I
.

f I'•

v
." li �t.

I
IfIl, pura o In e IZ amnistiado.gado mais perseguindo uin bando d.' uma fllll1lUtUI d. d(_; caIxa de rapé de ve hlstOfw d'estes Siti JS. •perdigotas, das quaes, diga·se para hou- !ho ';iba"tado, que lossue em eIfigie o que I -E sabe-a?

ra dos nossos sentimentos humanitario." Já nao póde 10gl'UL' em origin·al. Pacien-l -Perfeitamente. 1 (Continua)

-Se nós fossamos a ella l ...
-Nada mais faci! estando disposto �;

ouvil-a,
-Ora se estou I
O meu companheiro começou a nar'

rar, na linguagem sã e pittoresca da Bei
ra, a historia que eu vou contar ao lei
tor.

C CASAL DA ENCCS'lA
:R. A. de Eulh&o Pato
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t I d m anteceder essa terrível catastro-
Ir de : t

I i II para a cidade e praça de touros,. e posde-

\
ehveee a subida ao ce'u dos 144:000 elei-e destroçada pelo erre. to e III empenes

d d d venir os e pque lhe minguaram desastrosamente a
CAMISARIA LIMA rior retira a, e �o oda pre,

t diff � tos que hão de ser isentos das agonias da
d AI

.

sastres que poderiam ar-se n es as 1 e
producção, em grandes zonas () ern tejo,

LOJA:pO POVO=E'ARO

II
ircumstancias morte.

NOra mais uma vez se confirmou aquelle cuja debulha J'á começou a
d b a em todos rentes CIrcum.

Puis tenham paciencia, que nao goza-
nos cereaes,

.

' Trabalhos e roupas ranc s

A nós parece·nos, entretanto, .q�e o

reo!
N

s delicias d'esta vida por eases tre-celebre conceito de que para alquma cousa colheita
é

ern geral desanimadora, e a qua os generos.
di 1 bol ao com rao af Ninguém em parte alguma fabrica me-

II
medio mais ra rca sena a

,

a IÇ'
aquelle sabio lhes dava deo mal é bom. lidnrle III error.

I II lhor e tão barato pleta de festas taurornachicaa, como se ze annos que
to ia O caso é agora maisMas tnrnbem se vel ificou ainda o ve- N'alguns outros productos agrico as

\ Expel'ln;:>el)teu) e vel'áo' .

b te succederã em generosa mora r .
.lho dictado que I ezu: -depois de roubado tambem não se podem concebei mure fa-

, diz que mUI revemen

serio e de maior aperto, e bem podem Ir
trancas á pm·ta. voravers espelanças; e os que ficam, es- -

Fra�ãa� deixariamos de applaudlr com to�a já todos arrarnadneja��Oge: :�la�l1:d�s f��:��Se não fossem os ultimos aconteeimontos capando a calamidade _pced?mmante, re
Nova feira

a força do nosso enthusiasmo a adopç.ao p'" ag. "tá definitive e ir-de Lisboa, aquella procissão do centel'la�'IO presentam um minimo tao exiguo que nem
Realisa se amanhã e no dia immediato

d'essa medida civilisadora no ?OSSO paI�, rados, pOlrquet
a couIsa'd para 1897. Ape-com o �ell fiasco monumental e soIem�e, a�n- de muito longe é 1Il'I to servir se d' elles

em Sant'Anna da Serra.do concelho de Ou·
d d"l tt t os acoi revogave men e reso VI a

da se não haveriam tomado as providencI�s como arzumento para oppor em confronto
rique,a nova feira que teve principio o anno embora uma legi.ão e z e .nti tnt s ou nas dois annos e quem sabe se incomple-t d b er terio

aos estl,""agos de altissima valia o.cco.nidos maésse.
de excessivamente sen unen ae

tos'.'
I! d

qu," un p reusa, m terpreta n o o om i

passado.
"

oe quem n;tü se entende com arruaças revol- n'aquelles que constituem a pnmeIra rr- at pIegas. E' um astrologo allemão, pro essor a
tantes e pellgo"as pal a a segurança do p�- queza cultural.

'.

Ccntcnal'io Antonino
Toul'adas Universidade de Iéna, quem ha cerca de

blico, ha já bastante tempo andava s01l101- Tudo o que se disser em contrario , e São os segumtes os concelhos do AI-
No �roximo mez de setembro haverã dez annos o predisse, e agor� o acaba de

tand o apenas derivado da paixão politica (que garve e Alemtejo que, a convite da ca-
touradas na praça D. Luiz do Rego, de confirmar n'uma longa e luminosa memo-

Porque o que se passou ha dias na ca- não sabemos a que proposito venha para mara municipal de Lisboa, se fiz�ram Portalegre, estando já contrat�dos pal'a ria scientifica.
.pital ¡Úo tem classificação possivel.não P?de o caso)' a deturpação da verdade repre- representar nas festas do centen,arIo: ella pela empreza do mesmo ClrCO?S se- A causa d'este cataclysmo universal se-

admittit se em terra civilisada,e cumprma senta �as momentosas circumstanoias Districto de Faro: -Faro, LouIe, VIlla
'ntes artistas: cavalleiro Alfredo TIOOCO, rá a intensidade do calor. Um cometa que

estai prevenirlo paHt que não succedes-
a que nós vamos atravessando, �m seI'- do BISpO, VIlla Real de Sant� Antonio. f��darilheiros Minuto, Roberto, C.alabaça, já em 1875 e 1880 visitou o nosso syste-

se. COlli pi ehendemos a mdIfferença., a ab-
VIÇO inglorIO, que nem o palz q�e DistrlCto de Evora:-Arrmolos, Borba,

Carlos Silva (executando este ultImo com I ma planetario, voltará a apparecer em
steu¡;lo do pllIJO em aSSistIr a fe�stas que sofi'te, nem o governo sobre quem vao Evora, Montemór-o�Novo, Mourão, Re-

eximio primor o salto de vara e a sorte 1897, e tanto se.approximará de nós quecho luem, [Jelo menos na lUtenç�o, ? seu ¡recahir os protestos e os embaraços futu- guengos, Vlanna, VIlla VIçosa,
. de cadeira), e a'illustre amazona.madame tudo irá raso, ammaes e vegetaes, á su-

_,P" ,lO h be> .1. "","m, é q ne "na, e que ''', h ão de 'ec can,. ou von tade pM·. •p. B'j" -Cnba, Mouca, Od,m"a, Sec�r· Ma,,"iek que em c.d. tacde p",.,á nm peeSeie do globo temquoo.
dreplcsent lll,t do maIs eloquente modo o de- plaudll' ou agràdecer. Portalegre:-Campo Mawr, Caste o

touro. Já veem que não ha tempo a per �r.sagi ,Ido pllbiIco, que havlamde comprehen- E' que, em dados casos, uns certolS de Vide, Crato, Elvas, Monforte, Ponte de
Os forcados vão expressam�nte da ca- E quem se sentir com vocação pa-ra ele%to

dCI bem os que leparassem n'esse sy�ptoma amigos são malS para temer de .que os Sôr, Souzel. 'tal e dizem nos que são os maIS valentes vá tratando de preparar as aza.s para su-
de plotesto sellO do p0.VO da c,apltal e da inddferentes mesmos ou os adversanos. Estamos bem certos de que, except�- P�e ali trabalham nas praças de Algés e bir com ellas em Gccasião opportuna ás re-d d ando O acto solemne do banquete offereCl- q

d I
sua I epulsào para com 1 e�es se IÇOS.

I Campo Pequeno. giões o eterno aZIl .

.J\Lts o lI1sulto soez na VIa publIca, o tu- O café tio BI'azii do aos representantes dos �unicipios pe a

Ora pois, qttem me amsa, meu amigo ê.
I b e ·J!eltamente que não DIZ um" folha do estado de _S Paulo, camara de Lisboa, e que fOI hOlll'ado com

'tid dico I
mil to que se S,l la p 11'

"-

h Il
N

Par o mc
. "'il'ct.mscl'ip"'o-cs admin stra�11 tI bI' bi' t lculada a presença .do monarc a, aq�e es, nao 'U y

Illa ,lttlllgir sómente esta� ou aque as e.n
-

na repu ICa razl eIra, es al' _ca , ,_ d Acha-se aberto ªoncurso pa�a. praVI' tivasclade". 111'IS necessal'lamente envolverIa o
em 8 Illllhões de saccas a proelucçao de cafe guardarào mUlto gratas recordaçoes uma

d' t'd d co munICIpal no d

,o •

6 ó Ih d' d pezas mento um par Iome I
.' Consta que n'um dos primeiros

.

ecre-t d I aVIa velhos mulhe- do meslno estado no proximo anno de 189, psendD-festa que s es eI!,ou es, G dencla na
COI (PlO III ellO, on e

l'd ,_ conceiho de avião, com reSI
tós dictatol'laes que vão sel' pubhcados,"o , "e,,",.. , inder"",, a".. tad.. pel. "' qua"p"..·.o, pelo m,mmo, 480 mdhões tedio, e, pocventu.·a, ,cepço".

,éde do mesmo.Cocc,"ponde.lhe o ocdena·
.lto,ando.' e"eumsc,ip�õ" admini,t,.ti.m """, em ;"co de ",·em ..magad.. , af,,·. d. kdogcamm"i e es'es vend,d", ao p".

Exportação de vt"hos do annual de 4OO�OOO ,6i" pagn' pelo eo·

V", será incluido o distri�to d'EvOl'a.o m II::; que podella occorrer se a força ar-
co actual (16600 réis por kilogramma,

No mez de iunho eocportaram-se pela fre do municipio, e 30�OOO l'éis pelo damdda não tIvesse SIdo prudente,-e depOIS darão a enormisslma quantia de setecentos
barra do Dour� 3.573:452,86 litros de Misericordia. AtI'opellamentoaInda esse exclUSIVIsmo de liberdade de sessenta e oito mIl contos de rélS!
vinho, no valor de 652,1501$000 réis, pa- Na quarta-feira ultima, em Elvas, 0501-l)pnsnmento e de malllfestaçõ.e s. que uns tan-

d t t gandA de dI'I'eitos 9.9521$246.
.

Empl'estim� ch�Dez dado de cavallaria 1, Manuel BernardinoInaugtu"ação e loe loa o '"

Afi 1 é Impeno rll.S�O quetos cllscolos só quel em paea 8I,ISSO envergo-
FOI solemnenlente I'naugurado na terça No mesmo periodo do anno passado, fcn na sempre o

. Ramos trazendo a. galope solto o cavallod d d no ellvelgonha
d d d l't J! á China as sommas necessanas ,

11 lho h d
nlta a pllmelra CI a e o reI. '

I d N d da a expol·tação na quanti a e e 1 ros lornece

d
.

d
. � de que montava, atrope ou urna ve m a e

feil"a ultima na sa a as sessoes a meza

t emlllsaçao
todo () palz,desvla o estrangeIro que se po-

l' t I d 2.750',253,89, valor em réi� 502: 147.1$000 para o pa.ga,men o Ja l,!l ,
",I':,

annos, chamada Jacintha Rosa. Falle-fi Mlsel icordia de Lou e, um retra o a o eo o
_ d I n-.a,o

OJ"de Julgar 1M Hottentocla, e repugna em m

d M 1 P h o !'mportarlcI'a de d:l'eItos 8:3ü015Œ23 réIS. guerra eXlg.1 a pe o al'" .

do em res- ceu pouCo" �"Dois de ter dado entrada no
.

I t d Illustre par do reino sr, r. .arça ac ec ,

E d t aeto p ... J.I.¡V�".a tochs as consCIencias IOnestaa, a o os

h t Ha, portanto, uma diffe.rença � fav.oI· .

stá asslg.na Q o con r
. _ hospI'tal. q. s:'"dad" acba-Qe preso e está-I

.

em testemunho de recon eCImen o aos va-

I d d d 400 i.IhGes \JI Vl" "os ebpilltos onentados na to eeanCl� que
'11 do anno cOITente, no refendo mez de JU- tImo, ua tota 1 a e e 1m d

•

nele se-lhe levantondo pelo for" militat. Iluto1 t d liosos sel VIÇOS que a mesma VI a tem rece-

O
.

pp au em a OJ
_ .. ya clvlhsação do 1l0SSO secu o em ensma o

nho, de 823'.198,97 litros, valor de s Jornaes russos a

d d d l' td l't' blelo d'aquelle cavalheiro.
b

� d' t' t te contracto e corpo e e lC o.a respeIto de qualquer propagan a po : Jea 150:003#000 réis. ra�ao es e llnpOl'aB.
...�-_-_.ou I e1lglOsa emquanto se não fizer odIada

"CI"meSSe
-

Bella edade
.

Voto -:te louvo�Pelo facto bI utal da arremettida contra a
.

d' Do Hal'ia ".uUce
Falleceu no RI'o de JaneI'ro a portu- Ao Illustre chmco do partld.o mUlllCI-Effectuou-se nos peincipIOs esta .Iile- '..

d
segurança alheIa.

-, d Acham-se escripturados para a prOXIma M
.

J
.

de J"'sus eOlatando pal de Loulé, nosso prezado amIgo sr. r.
'" d f t manaem AbI'antes umakel'messe promOVI ,a

d M l' t gueza ana oaquma <J I o' F I � £' d I dSeJ·amos]ust.os na apreClaçao os_, ac os,
I d epochalYI'I'canotheatro e i ão,mterpre an-

d d 125. .:'!!Ilvestre a cao 01 vota o pe a mesa a
'" pela digna offiClahdade ah aquarte a a, re-

d L Df
•

Domata do maes- a bonita ida e e annOSl I U' • .J' d" II '11 d
se jamos I azo:wels na sua comprehens,a,o,nem

d f d h 'o a nova opera a.l'nrw,
Os J'oI'naes flumI'nenses dizem que a res.' .ltlLISerlOOl'llta aq,_ue a Vl a e exara o emd d f amos vertendo o pro ucto a aVOI' a enemell-

.

ft' da vi1'tuose '" d 3 d t
fals¡j-jquemos a ver a e, nem aç

.

O V. lh tro Samara, '

mSIgne e es eJa . 1 t servou até ao trltimo acta, na sua sessao e o corren e, umP°!ttlo.:a do que não deve ser objecto d'ella. ta S()cteda�e da ¡·uz erme a.

b _ D Maria Jl,dice da Costa Caruson, natural peLtavetomaa I'loennaa cOonsse das suas faculda- voto de louv.or por se 'haver prestado a
.

b b d Foram Importantes as vendas, sa eR, •

d'
.

t b momen p p d d
N'l1lll lOlnal de LIS oa aca amos e

d fi d 2 o dIa haviam já do Algarve e seu esposo o IstIllC o aly·
d t operar gratUItamente, entro e poucosvel" ,lttr lblllda a responsabIlidade dos ver- si��ets;::d:� l¿�OOOo

biihetes. tono GUI erme Caruson. el!l men aes.

mezes, cinco enfermos pobres no hospitalgonhosils feitos aos artIgos.. da i.mprerrsa Pl'csidio annexo á mesma Misericordia.d Tocaram dUl"ante as noItes de kermesse.
•

d'
PrOl!l"e sSlsta, á propaganda a Imprens:;.

o Natlfl'aglo Em Evora, séde da 4. a divisão, vae E' de todo o ponto merecidar esta 1S-
'J

a banda I'eglmental de caçadores (JI e. a

h L' II!
.

d l' 'fi I •republIcana. 1 ;¡ No canal de Mane ester a Iverpoo 101
sel' estabeleCido um presi io mlltar" te?- tinccãot ç I$if./:lll ca. � ...

o ....� conceI'to em q
F I If I amda as phIlal"monwa 1,0 de dezembl"o da loca hila·

d'
.' .

glez Cttanle1J pe Ih'd t fi edificlO ê''I\ •
_ ue

a so pe a prlmelra: a so,
'

,-
-

de sendo ambas enthusiastlcamente applau ha las a pique o vapor ID 'Y-., '7.'
-

do se esco 1 o para es e m o tl(to o Illustre facultatIVO, pelos seus me-
,eve.·,m,,, om eonmç'o-, pela "gunda, dHi... "ee.a.. afugad", vinte homen" melumdo·

oon�"'i�? pelo �Ome do ..adei. dos es.
I citos p""aes e p",li"iooa".alUda que d'esta não temos procuração,

se n'esse IilllIIilero (jl proprIO com�andante, tua�ntes¡), I 1ftnem eUa !Iecr-ssita de que interven�amâs Cama"a dos deputa(los .. 2- -- _c-

-6 �_

_ ��I.�eD-�a§eDsna "" ca".. ,-nem nó" b..t,n '" d"tan· Eur ""n"lho de m ini,tcoHeeentemen 'e "... ry edllJio.1 Execoção capital O g..er¡¡o· "ppeo·"o" .•' p''''ent.�e.,Ciados dos seus plOcessos, nos acorn-mada-
celebrado re�lveu-se que a camara ijosdepu- São os seglllt'i-tes os cavalheiros que :ijo dia 1 d'este mez foi executado em

que as camaras municipaes em seguidariamos a ti atai' d'mteresses que são COB-
tados quando velílh211 reunir-se, funccione no constituem o jury criminal ijO segundo se- New-York, na prisão de SII}g-Sin�, o me- designadas votal'am sobre as contribqiçQestraI ios aos dos Ideaes pOl" que Hllb tamos. edd:1cioda blbI.theca da ac�demia real das SeI mesite do COrI'ent e ¡moo, na GOmM�� de q.ico di'. Buchanan, condemnlJdo ¡j, morte gerae¡¡ dQ estaq,Q p�rll Q �!lllO de ¡896:lV[as na cOllsldelacão da verdade e da
enCIas emqu2.l.1to não estiv:ercomcLuido o novo Beja: "

l pOl'
ttll-' envenel).�do sua. esposa. .l\.rrayollos, 58 por cento i }llvOl'a, 53ij'" t, ,., t�l"" o, que p,·;zam ea tM lumiu",,,,

ed, fimo qu, o go«,""o p"'j eeta mand.. fa,... Edu ..·do Aug,,'o NeV" - A� tom o O m.io adoptado paca o 'npplieio foi a Móra, 63 ¡ Poetol, 58 i V..nna do Alem.prtllClplOS teem pOl' dever defe,md.el os,amda
com mawr solIdez e gosto artIstLCO do que Djas da Costa-Francisco João Pelxe�4 electricidade. O padecente recebeu duran- tejo, 82 j Villa. V¿çosa, 54.a fa\'or do� llllmlgos,sobretudo q¡¡¡alilcW se re-
a sala que aI deu ha poucos dias, ¡osé perejra-João Guerreiro de BrI to, te 58 segundos a applicação de uma cor-conheça €jll( [\ lInpre�·idenci� de quaJquer I(tljustre�-Ántollio "Augusto Sampaio e rente de 1.740 voltas. Dado por morto,ptucura <lxcusar �e lançanao sohle os de Nohel'lesoolu \ Ji!eUo-.jJosé �lves Dlas -Flar¡.ciscoRamos reconheceu-se d'ahi a pouco que o não es-

malQ o O(lIO)�(jI provocado por factos que só e os ..bse.'vatol'ios po.'tuguczcs S!Lturnino, (4Ijl,lstrel)-!aclllt\IO José Fer- tava realmente, sendo pI'eciso submettel-oal'cl!.. terlll explicação completa. G sab,lo ?ar.agoçano publIca no seu B�, ro, (Berín�el)-Antor¡_l0 l!las Cavaco, a nôva tQ1"tura eLectl'ICa¡ que então lhe ter-O p"H tIdo pi ogreSGLsta nã� gosta�·¡a d'es- leti?1� do I¡II�Imo nUllj'.(¡lr� o segulllte a respel- (Qullltos)-Euzebio Urbd.Uo da Ifonseca- minot¡ a �.id�<. >'"

tall t{esta� (le t,mtos dIas <.' tao hgenamen- to dos nossos obserVi1tOl'I9s ]neteorologICos: Dr. Manuel Duarte Laranj � Gomes Palma Fico'Q. com uma perna queilI}.ada, fll-te combillad,ls � preparadas,.ae modo a P01·tugal:�Er;¡tre todos (�e�?,E !;le. collo- -AntonIO Venancio Fel'reim Lllna, (Ba- megando duranta alguns seg'undol?Ililldlr sc, (om o pmgramma, o pwz e o cal' em prlmell'o Ioga!' o QJ;¡seI'v�t\)l�19 �e- leizão)- Vmato dos Santos Cwaco, (QlIlil' Seja como fôr, a pena de morte é sem­
',';lltlangello, exactamente quando o pl.vo teolologico e magnstlco da UD,versllíl��e. c¡le

I t\)s)--¡O;¡.qlf¡rq. VICente da Cruz-R�phael PI'S repugnante. Bem haja Portugal que�aam:uguI,1 ele Illlseria? seja� n:io se faltad á CoImbra, porque as observações <iij.� 4th se
4Jilton�0 l\'[adeil'�, (kagga)-IgnacIO de baniu do seu codigo, e mal andarão aVI­werdacl.e D,spensando-nos ag{j)�·tit de consl- fazem i3�O as m,�ls complet�� que lile. (�ofih(l)- \ Bllto Sobra.l, (4-lj�-stI'el)-¥an?el rl'fn- �¡¡,<!os os �ue pretendam em quaesquer ca-del ações de 01 dem moral, fmteJlil�.e!,llos cem, e p90,QlW figurar na prunelra h!1ha. cisco PahJll�--;Fern� nedo 4\u�\lsto porrela, \ sos resta,bleieceR ao

q ue á fracç:10 ¡Joh tlCR. ll10narclllco-democra-
I Tambem q¡e e�v,am �om regulal'ldade e -Fl'anciseG .&.lltarÚ,Q q,e Cl,tstrO e f"ança i ' '

__
I
__ ....-_.tlCa maiS ,ldeal!itada, não lhe estana na I prol�p.t¡dão as Sllfts p�serva�ões, os segull1- JUtltol'-José Damll1gue� d'OJ¡velr� ]fer- �P<!l·t veT�cilJedtcq

.J Rmdole daI" assentllillWnto a um regresso tes POSitos m,[ Astações: nandes-Manuel Eduardo Candeça-Adol. Os e�p�rnI).e�tados QIC;r�hstas .4e ,e-
:ãe doutllllas e systernas.de seculaR Idos, Evam, pfo;vhwJA1 do Alemtejo, tlr . ..f1:-]f. pha Augusto de Allne:da DI/I ia-Antonio guengos, srs, MIguel ,,\ntQnlQ Q.umtl+S e
desde q'.e nào havla d,uvdmaJIl ;nas mten- Barata. l?'laçi�(} de Carvalho Œeringel)-J!.lão A�tunes Bl'an�o, real¡¡¡�ram � semana PIlS'
ções do ccnten�trIl), porque bem se �;l>p]¡' Lagos, (Algarve),sr. Ant<mi.o lQS!iÍ <!Ia .cu-

'I ;Francisco �e �oçr:¡;t f¡�çã'o, (Aljustrel)- ¡
sada uni ;�:¡;¡elO de resistencla percorre.u:

.cal am os madai es do congresso, ;apost/) nha. Jo�o Nuoes) Foglleteli'o -¥lsco"d� ga �¡¡'ij_ do em suas machinas em 9 horas e 30liando a,s mal� retrogl adas Idéas, wostl a tI \1 Ji'aTu, (tambem do Algarve), sr, Mar1f!e;1 ta Mal'g¡¡,n�¡¡,-�,aQ.uel Sa'nt'4'rina da Lan. miijlltq�::¡. distaI).Cla de 175 kilometros,dO-Be absolutamente desconhecedoles do Thol11az �oelro da Silveira.
'

ça COl'deír(}�Anto�lÍ() f.:¡,I� :Pontes-José pelo'segqil1te itir¡.eral,'io ;-Redor¡.<lq, �en­progt·eólSO SOCIal, comG IUl na massa POp?' Ilha& dos 4çôres.-Ha muito tempo� e Maria Nunes Xavler-Edtlardo Raphael catei, VIlla Viçosa, Borb'l, Extrellloz, Vi­lal, quat ln anima vili, fOl>S.e dado hOJe em todos O!il eGl're�os, &e tem dado ao tra- da SIlva Valente-Jose Damião Felix, mieiro, Arrayolos e Evora, regressando aIÔXCI cer mll�t tal força de cOlltençiGj mate- balho, que àe todo o coração agl'a�eç<;l, de (Aljustrel)-Felicio Antonio Fudho de Mua Reguengos. N'aquelle numero de kilome­nai ou C8pllltual, que com ella se
�
nz,ess,e, enviar·me as 0bservaçõe� qlle fJe faZ;�ij;l n� I 1(:Ser.iJ;lgeJ�-::-V¡sconde da Boa Vlsta-Ma- tros compl'ehendem-se 40 pOl' estl"ada velha,desanddr o mOVlmefato da evoluçao �lH es�ção d.e �ngra do I�erOl_smo, (r�ha Teree�- I

nuel .tintoniq çl"l,tjQ, lP,?IIfares)-Lmz Au- o que augmentou as difficuldades da COI'-umas centenas de anno& par� tlaz. ra), () ,�ihs,�mcto officIa� do exerCIto portu- tonio, (Arquinhoso) ,

ridal e por conseauencia mais recoIllmen-O partIdo republIcano eXCI.tana os dis-
guez SI' . .1\ianQe� loaqmm de Barros. d¡¡, 'ó �el'tto qo� if,�stres �p�1.t1?le'1'ÜillillOS ndS ruas? Não lhe conviria nun�a, As està{'ões meteerolo,gi(ltts de pOI·tugal Loja do Povo

•parece-no:; lllenos lhe conve�J aIllda .hoJe.
I
são importantes, e é pal'a Jam.ellt�r <¡!�� não Inserimos hoje no nosso jornal dois

-

Balãõ
-

POl'que elle comprenhende a mfluencia �a poss� recebeI directamente obgervaç5es de I �nR-lmCl¡O¡;¡, d'este importante estabeleci- Hoje deve realisar.se em Portalegre arelIgIão fias sociedades, e fiM se arriscana maIO!" nlllnt,ll'O d'ellas. mento, subida aerostatica" em ULU grande balão
11 mdlspor contra si o espirito publico, quan- Noherlesoom. Ohamamos muito especÍaimeJiite !¥- �t- 'lue n'aquella cidade se esteve construin-&0 de sympathlas tanto carece para IJ bom

tenção dos cavalheiros e damas da cidade, cJc:¡, da �e�orita ContreiI'as, que faz parteeffelto da sila propaganda doutrinaria. Contas do thes6ltu'o
e allld::t de fora, que podem com extraor- d'um� no'tavel compaQQi¡¡. ¡j.ere0ftaut� alfd d d .J 1 t Publtcaram se ha dIas as contas de re-

h d
A paterni a e os uep oravels acon e-

dinaria economia aproveItar o ensejo de reeem.c ega, a,·

1 tt b 1 ceIta e deslJeza do thesouro no mez d'a brd
E' d l'

CImentos (eve a rI Ull'-sej Ulllca e exc u- t
se forneeerem. d'artIgos d'escriptono, guaro espera a numerosa conCOl'l'enc a·

áItt d ultImo, podendo eIU vista d'ellas fazer-se
d' dslvamente, lcença que em ama o no

da roupa, toilette, etcfl em condICções especta ores.A d ti' d d logo o apUI'amento de toda.IJ as receitas e
..�---_

nosso melO, merce a o erancla OB po e-
taes que chega a parecer imposs�vel te-bi' ti' t despezas rea]¡sadas uos dez mezes, J·u.lho EpidcmiaI es pu ICOS, a sel a anarc lIS a

manha barateza.
IlE t

� d t b "e ,ltil aquelle mez, da gerencI a agora finda, d
., Inforll1arr¡. de "RedoI/clo aue n'aaue e

1..10 quan o a acçao os r I unaes ...

VisltlÍmos a Loh¡, o Povo, e apre- 'r 't "l "f
II f dII d t de ] 894 1896, e o seu co nfl'onto com as I concelho IErassa �ctualrr¡.ente urr¡� !lJO es-

la Illalll esta o lmplacave em e ermma-
ciámos a e�œellente disposir¡¡'o de toq.os os qd t· t 1 N de 1893 1894: en;l ig'ual penodo de tempo. .. tia IIpasn¡.l¡.ticl¡. e epidemic�, ainda nãoas clrcuns anclas con ra a_guns 01 gaas
artIgos que ella offerece á venda, por for-I I d d· N As receitas ord!ll&óas do estado eleva- classificada. 4present::¡, como symptomas

(a Imprensa que no ca or a Iscussao
ma que o freguez é serVIdo com admira-

db d I te t ram-se n'este anno, de 35:572 a 37:989 inchação nas pernas do doente e �resexor Itam os ImItes severamen ra-
vel promptidão, apezar da avultadlssimad l'á d contos, o que dá um aCI escimento de 2 :4:16 nas mesmas e no ventre.ça os pOI uma el que 1 evena es·

concorrencial e da vanedade dos objectostar levog<lda, tem-se permittJdo a exis- contos nos refendos dez mezes,
o r r

Nota-se que só tem atacado os indi-
I f O augmento nas despezas de toda a que se poss�� Vl' cu a .

viduos da classe menos remedIada, optan-tenc] t de JOI nhes que, c e amIDO no e re-

E, alem d'estas vantaget;ls, ha o nota-flectido, em {,tilla contmua, vão aggredllldo especie, ordill�na� e extraordmarias, foi vel attractivo dos brmdes: do entre estes pelos do sexo feminino.·

1 d' d de 1:403 contos. Feli�a:nente não tem alnri" feitq vioti-VIO entalllellte I eas e pessoas, procuran o
Oil compradOJes de importancia de 'f""1' 'r't-rd 1 t t d a Ha, portanto, lima. diferença a favor mas ti parece ir cedendo. Assim sei&.eSOilentdl (a sensa ez o espm () as m s-

11'$000 réis para cima recebem um bonito oJt d t lIa do do augmento de receita, na lmnnrt�ncia deRas, eXCI,til o ranCOies e carnal' e n
¡--

lenço antonino,' de �1$ooo réis para cima Posscd, d d t d d 1:013 contos.nos pllllClplOS 01 em e e auc 01'1 a e,
um .s:,¡.honete de e-rande valori de 101'$000 Assumiram no prIncipio do actual mezb ..,j I 1 � b d Se esta orçamentologia não cincar na ,.., uenl J ('gil ac as, que sao a ase a paz l'éis pafa cil'l�a uma senha para tit'arem na posse dos seus respectivos cargos os cava-I I

.

I t verdade, ou não sobrevle"em novos ven tossocIa, em �ra quer regimen po 1 ICO que mais acreditada photographi� d'esta C1da- lheil'os que compõem a nova meza admi-se conRHlel e eque offereça garantIas de ponteIros á admwlstração, embora este-
de meÍa duzI& de bons retratOlj. nistrativa da Santa Casa da Miseri(lordia

.

d' d � J' amos bem mai, não podemos entretantoserIe aue e uraçao.
Baratissimo, quanto pode ou até não e hOlmital Qa vilJa 4e Redoq,do.I:> I d h' t dIzer que marchamos nitra peor. vollilga eve ao grupo anare IS a o �-

potIe ser, senão perdendo-e alem d'isso A me"'a vae sem demol'!> abril' GOneur-1 Já serIa um allivío, T4 ..,.triste pspectacu o que recentemente se

_"""'11..... ainda com premlO,-é motivo para pôr a so para,os logares de capellão e enferme!-passo .. UII LIsboa: mas não é menos ce1',- LivI'o de historia I ci,dade inteira á porta da Loja do Povo. 1'0 do hospital, que elilt!f,vam sendo sel'Vl-to que a falta de lepleseão dos seus tra- O Sfo (';Qti1.selheiro Antomo de Serpa E q¡u;::!p. duvidar, vá ver; e quem qUI- dos interlllamente.oallt0s suuver�lvos é que deu azo para clle-
Pllnentel,IIJ¡�stre chefe do partido regenera- zer especulaI" não q_eixe fugIr a occaslão.gar-se até ait
dor,está e,sci evendo um livlO de historia que Em quanto ha vento e que �e molha aV,�o tOlDar se emfim plovidencias con-
abrange desde 1820 a 1834, perIodo das vela.ha ,t Plop,lgand_t demolIdora: maIs vale
nossas luctas constttucionaes, Pelo que nos dIZ respeito, não falta-talde do que nunca, mas oxalá não seja Deve entrar no prelo proximo do lin- remos.á Loja do Povq.tarde de maiS, ou () bom prOpOSIto, pela verno. i" __bmncht1'a' dos costumes, não fique sendo

A «A.belhallapenas \lma Idé,t sem prática. CanIH�Oeh"a Tavh"a Vae começar a pubhcar-se em Portlt-A J¡b�1 dade de cada um vae até onde Não Geglle pal a Angola, como estava legre um jornal, de pequeno formato,não se emontre com os dll'eltos alheIOS, determinado, pala lá H' ser aproveitada aSSIIIl mtltulado e dirigido por alguns mem-
em trabalhos hydrograpbicos, ma� sim bras da sYl"npathlCa classe academica daproxImamente para a GUillé, .onde [Ia m�sma Cidade.
rece havei em·se levantado conflictos com SejGt hem vindo e muito fehz.o gentIO, a canhonell'a Tavi1'a que em

tempo fez parte da esquadlliha fiscal da Reg'J.I:uñ6Qt;t
cOilta do Algarve. Pal" despacho de 25 ele junho ultimo

fOI approvado pelo govel'110 ""tl novo re­

gulamento elaborado na secretana <le Por.
talegre, destlllando·se a assegurar a devi­
da ordem nos espectaculos publicos,

Entre dIversas dISpOSIções lUsere este
documento algumas de illUltO acerto e con­

venienCia, relat¡v�s á vigIlauCIa sobre o

gado bl'a vo nas pastagens, sua CQuduc�ão

JOllNAES ANA�CHISTAS Recebeu ha poucos
rnento do baptismo a mc;

nosso respeitavel amigo sr. cons-,
.

de Carvalho e do sr. dr. Antonio
Souza.

M
.

Foi dado á neophyta o Dome d� a�la._
Felicitando seus estremosos avos, d aqUl1 ex­

pressamos os nossos votos para que:. ao longo da

vida, sorriam sempre á recem-baptâsada alUQras J

luminosas de ventura.

"""*-

Acompanhado de sul!os �x:m.. esposa e:�11111'lsahiu da capital, no p:lnCIPI? '!la ser.n�'t1!r. er
direccão ao Porto, seguindo d alti! para s. ·.-b .n

so onde vereneará, o sr. Ignacio Jrssé Frl' yr.
filho do sr, conde de Restello. -nco,

@*@,
Acompanhado de sua� exc."''' e.v

osa e iiIsahiu no sabbado para LISboa o rr p�tado d
ha,

gado dos auditorios d'esta coma r�a noss
a vo­

ticular amigo, sr. dr. José Frar ¿cisco'Guin ::rç:�-
coo "" IlOa •

Com sdua ex.",a eSP.osf e filha, enc'ontra_�everanean o nas proxim ,dades d'esta tid dnosso pr�zado �mIgo.�· f. dr. José Francis� ed�Graça, chefe d uma das reparticões do go ecivil de Lisboa. ,v rno

<lu.>*<lu.>

Partiu. para Lisboa, onde Vile Concorrer a';lm canonl�ato v�g<? no patriarchado, o nossoIllustre amI go e distincto orador sagrado e no­tavel causldlco, sr. conego dr. Pedro ManwellNogueIra.

Seguiu esta semana par� . Alhagdca, onde 'Vaipassar com sua Illustre faml�Ul� terias da pre­sente �pocha, o �osso., �xo:.:elIente amigo, Bohcitoe ,consl�erado vlce-r�Jtor do seminario episcopald es�a cIdade., Inonsenhor conego dr. Joaquim.MiU"Ja PereIra Botto.
<lu.>*ooo

Tem �slado doente o digno presidente da
cam�ra municipal d'Olhão, sr. João MartinsBaptista.

Interessamo-nos verda.deil'amente pelas suasbreves e segura� melnoras.
óQ:>:jf,<u.>

Soffreu ha dias uma syncope, mas aeha.sejá restabelecida, o que estimamos deveras a
menina Salomith CandIda Alvarrão, 'filha ext�e­mosado nosso esclarecido collega, director doCorreIO de Portalegre, sr. Eleutherlo Alvarrão.

OOO*ClO¥

E£teve quarta·feira em Faro, ondo veio as­
sistir á sessão da commissâo dapartamental de
pescarias, o nO$sQ e�timav�l amigo, �r.lac¡nt4Qde �ndrad6, qlijno chefe do ,I:laft�dq progressista
em VIIJa Real qe San�q AntQniQ,

oo:>%cm

Partiu no sabbado da semaaa passada pa�aas Caldas da Felguelra o nosso particular amI­
Ba, zeloso e entendIdo escrivão e tabellião do
JUIZO de dIreito d'esta comarca, sr. Antonio Pe­
dro GarrajolliJ Trava&�os Nevll�.

Sua e¡¡:,l!Ja falllllía sahiu no llle�mQ dia paraTaVIra.
eo:> * eo:>

Com seu filho, sr. Frederico Xavier de Bas­
to, retirou-se esta semana para Portimão II "._

-'

esposa do nosso estimavel ",..:-
_ v .........

XaVier d .. Q-_¿
� ..!1�0 sr. Guilherme

-- '-'d::iLO.
- *00:>

. Re&ressou de Lisboa n 'um dos primeirosdias ? este mez a exc.ma sr." D. Maria José deOlIveIra, filha estremecIda do conceituado ne­gociante d'esta cidade, nosso estimavel amigo�r. �osé JOaquIm da OliveIra, �

-*00:>

Em companhia de seu filho e nosso particu.lar amIgo sr. Jayme Augusto de Castro Barrot
enColltra-se a mudança d'ares na sua proprieda�<:le de Bella Salema, freguezia da ConceIção de
Faro, a exc ... • sr.' D. Anna de Castro Barrot.

_ * 00:>

Da sua dIgressão á capital regressou a se­
mana passada a Elvas o sr. dr, João HenriquesTierno, nosso dlustrado collega e director poli-tice do CorreIO Elyense. -

Colheitas
Sem emba'go da� affil matlvas d'alguns

JOI naes que dlz�m ma¡,wIlhas da fertIlIda­
de do mIDO agl"I�ola, o ceI to é que as

queixas do lavradQr no sul e norte do

palz a I c"pelto das safras das suas maiR

esperançosas culturas, as desmentem,
confirman do as tnstes prevIsões cle quem.
agonra lougos mezes de fome e de mIseria

quasI gel aes.

Assllll,ao passo que alem, nas prlllclpaes
regiões vmhateiras, a vmha tem sido
acommettlda por differentes enfermidades

.\cção louvavcl
A um indivIduo, menos que I'emediado,

da, freguezia de S. Bl'az, furtaram, ha dias,
dois carneiros: do que veiu queixal' se á
poUuia, constando-lhl'! ¡¡ue os animaes ha­
viam si(f.Ó venlq_¡qos q'esta ciqadeo I

.t\,.veriguado o CaSQ deflcobriu-se que
fôra auctor do furto um sujeito da mesma

freguezia, ao qual o queixoso, antes de
qualquer procedimento, desejou fallar.

Effectivamente chegando a casa do de­
signado cl'imino�o: conf�ssoq-¡he �ªt\'l f+ !lua
faTta mail dizendo�-«você saHe que tive
�lgtillfa' cousa e qae sempI�e fui UIH 'l\o�éIH
qOQvaqo i I¡lJ,Q6 tamqem das minhaa des­
graç¡as 6 a miseria a que tenho chegado.
Entre n'esta oasa e verá. Hontem não
havia aaui uma alfal'rnho ---

• u,," para matar a
fome i por isso caiu n'aquella fraque�a,Cle qqe J4 eliltQI-l an'epe�4i4Q e qqe você
me pecdoaráo .Ahi está o resto do dinhei­
ro porque vendi os carneiros, leve-o se

quer»
E quando assim dizia saltavam-lhe

duas grossas lagrimas, assomando ao mes­
mo tempo outras nos olhos do queixoso,
qqe, d�q4q lllpqediatltllleqte as¡ cQstas aq

de�graç�QQ, veiu correndo dizer á auoto­
r.idade que retirava. a sua ,queixa e não
queria mais saber dos carneiros.

Esta boa acção foi de Francisco Vie­
gas Custodio, do sitio de S. Romão.

. .
- ---,

Tem passado incommodado de saúde em

Montemór-c!NOvo, o. Illustre conservador da
mesma cOltarca e nosso apreciado collega do
MendlOnal, sr. dr, Henr1J"que Jesé Pereira.

Cordialmente desejamos que bem cedo pos­
sa encontra...·se perfeitamente restabelecido.

@*@

Acompalhado de sua ex ... • familia acha-se ha
poucos dia! em Faro o nosso estimaveJ amigosr. Paulo Gimano.

Regressl proximamente á capital.
un. un

D'Evora onde pouco tempo se demoraram,recolheramna penultima sexta feira 1\ 8,edondo
os srs. Joã, Possldomo CorreIa de Freitas e

JoaquIm Fllppe Pitta, dIgnos escrivão de fa­
zenda do ulIma d'aquelles concelhos, e proYe­dor da Sana Casa da Misericordia tambem qvilla de Re(ondo.

_*-

Tem estado gravemente doente em Elvas a
ex;tremosa esposa do sr. Joaquim Bazilio Caldei­
ra, ca,va,lqelro tl1q\tQ bem,,\uistQ n'aquella cidade,IIi�tal\team,ente appetecelllos as promptasmelhoras da enferma.

un.un

Consorclaram-s� em Portalegre o acredita­
do clmico d'Alter do Chão sr. dr. João Raphael\fendes Dona, e a exc.'" sr.8 D, Maria JoaquInaCampos de Gusmão, Irmã carinhosa do sr. dr.FranCISCO Antonio RoqrIgqell ql} GqSlll�o!Que desfructem s�mpre a felIcI4ade que ieusqo�es lh:s�ere�erd, éVo que n{qitQ'çor4eal�ente
�preteceIV,os <lQ& Ülq�tr�� eSPQioa.

-,¡¡"""

Chegou na' quinta feira da $"_-
esta cIdade) undo ti .. '"' •

_ �.!Iana passada a
lo" - •

�v ,-,olmbra, o nosso particu­
... , amIgo, sr. José Bento Marim, junior.

-*00:>

Q appliclldo @ talentoso estudante, nosso es­
tim,avel �migo sr. JoséFranco Pereira de Mattos,concluIU este anno com multa dlstlnccão o cur­
so d? lyceu ,ClOnal d'esta cidade, e 'propõe-se
segulr o cuno de Agronomia.

00:> * 00:>

Pa�tiu quarta-feira para Lisboa o acreditado
negocIante c'esta praça, nosso estimavel amigosr. E. Pentetdo.

�e.·vl�o ª4m�..�.rq
fQr or�elll em�nada d� alfandega de

Lisboa, foram colloc�dos na respectiva
delegação em Elvas o 2,° aspiI'ante sr.
Pedro da SIlveim Rosado de Azevedo,
que estava em Belem; e na delegação de
Aterro, na capital¡ Q a," aspirante João
�orges BicmlQ, que se �chava prestando
serviço em :mlvas.

._........_-..._

Çª.·teh�� ,cI��U4:\O guarda fios da estação telegrapho­
postal de Faro, Manuel Teixeira, perdeu
na tarde de sexta feira, ao sol-posto, des­
de a rua da MisericQl'dia até ao canto do
mercíl�o da 40rtaliça qma carteira conten­
do 1�aoo reis, isto é, o seu ordenado, uni­
co recurso com qua oonta para satisfa­
zer as uI'genCUts da vida.

Quem a tiver achado procederá gene.
rosa e louvavelmente, restitaindo-Ih 'a e li­
vrando assim o pobre homem d'embaraços
bem amargos,

Acha-se lm Faro, no gasa de ferias, o sr.
Alexandre �reira Assis, talentoso terceiranista
da Unlversidtde, cunhado do nosso Illustre ami­
go, dIrector da Escola Pratica de Agricultu­
ra em Faro s, 11.lexandre de Souza Figueiredo.

@*@

Tem est:do perigosamente enfermo o soli.
cito e multo entendIdo recebedor da comarca
de Montema--o-Novo, sr. José Domingos Fer­
nando Brave.

FazemosiOtos pelas suas rapidas melhoras.
"""*00:>

Partiu hE dias para o norte do paiz o nosso
estimavel e larucular amigo sr. José de De\ls
Ribeiro Gar la, SOCIa gerente da acreditada fir­
ma commer;¡al RIbeIro Garcia & Irmãos, de
Lagôa.

Aquelle cavalheiro vae assistir no Porto a
uma confenncia para que foi convidado, e na

qual tomar, parte grande numero de commer­
oiantes de Imhos.

oo:>*coo

Tem e�ado enfermo o sr. Antonio Joa�uimTavares Bdlo, proprletarlO da Hayanefa, d esta
cIdade, e msso particular amigo. Fazemos vo­
tos pelas Slas melho¡:as.

\ -*-

Tem palsado bastante incommodada de sau-
de a esposaldo nOSBO estimavel amigo sr. Nico­
lau FranclsíQ Camvarl.

Vlvameljte appetecemos o seu restabeleci.
menta.

I -*-

Tem guardado o leito por doença o sr.
MathIas Piteira Fernandes� residente em Evora,
e f;ozando alI multa consideração e sympa­thIas.

Interessamo-nos vivamente pelo Seu breve e
seguro resabelecimento.

Ocspachos de fazenda
Foram publicados na folha official de

quarta-feira d'esta semana, entre outros,
OG despachos seguintes :

Srs. Francisco Maria Pimentel, 1.0 as­

pirante da repartição de fazenda d'Evora,
promovido a official da mesma repartição;
Joaquim Augusto ue Abreu Calhamar,2.0
�spirante, promovido a 1.0; Joaquim An­
tonio de Oliveil'a Leite, escrivão de fa­
zenda de Vianna do Alemtejo, transferido
para Penella j Frederico da Silva BI'aga,
esorivlto de fa�enda do concelho de Ca­
mara de Lobos, transferido para o de
Vianna do Alemtejo. .._

Salada de gafanhotos
A galophtofaglil. está em grande actua­

hdade ijO oriente na pl'eparação e aprovei­
tamento do rr¡,anjar �t¡e tQIllámOs pio\ra ti­
tulo.

Os hvrl)s sagl"ados afilrmam que o

Fj-vaQgehst!J, de Pathmos, S. João, se ali­
mentou da mel e gaf&nhotos d'Q.rante qua­
renta dias,

Obsel"va espirituosamente um nosso

collega de Lisboa que, se o uso da exqui­
sita Iguaria se intl"oduz e pega em Portu­

gal, decel·to cahil'á em graça aos ama·

nuenses das secretarias do estado.
Mas crel� que não s6 aos altlanuenses.

-- Wi

P.l°oloogação de prazo
Por motivo de molestia foi concedida.

prorogação, por 30 días, do prazo dentro
do qual devia tomar pOBse do seu cargo, ao
escrivão de fazenda do concelho de Mertola,
sr. José dos Santos F.erreira.

Aguas da Amlelra
E' uniCO depositado d'ellas em Faro o

sr. Manud Cabrita Affonso, Praça Silva
Porto, 8 Il 9.

Preços: Garrafa de litro, 160 réisj gar­rafões de 5, J.O e 11 litros,a 70 réis o Ji­
troo

"N'a respectiva se�o

Out.,o Om do mundo
. SOLICITADOR ENCAl\TADO N'um dos ultimos n.Os do Progresso do

Sul démos conhecImento aos nossos leito­
res da prophecia do celebre theologo alle­
'¡uã() Baxter acerca do fim do mundo, que
elle annunclOU pra 1908, com todos OB
SucceSBos e phenomenos assombrosos que

Instl'ucçâo pl"lmaria
Foi creada uma cadeira d'instrucção

primaria para o sexo feminino ha fregue­zia do Ervedal, concelho de A vi.? dis-
tricto de Portalegre.

>

AUGUSTO JOSE' VIEIRA

RUA DOS FANQuEIROS, 174 _1.0
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ra epochs, deixal-as-ei, se o cidadão re- dente existe pal'a que fossem vexadas

aS-I
do sabido na quarta feira d'esta semana

dactor m'o permittir, para occasião asada, Loja do Povo e Camisaria Lima I sim tantas familias recornmendaveis pelos para o Rio de Janeiro, a tral.ar de nego-
caso anteriormente não se depare qual- seus sentimentos religiosos, illibada com- cios particulares vae tambem encarregada

.

tanoi t' FARO
.. O 'l'IRO CIVIL-Publicou-se o n.? 19

AUPE'\'0 DE PORT ....LEGHE.- quet' crrcums aneta que orne precisa a postura de porte, e outras qualidades mili de estudar as bases d'um novo tratado
sua publicação. di ti t

.
N '.J BI'

.

I
d'este interessante jornal, cujo summano

No artigo principal do seu n." de domín- A d d d Collossal sortimento em fazendas de fan.
IS mc as que se Impoem ao respeito e ás ne commercio com o razi, prmclpa mente é o seguinte:

go passado, sob o titulo creanças, occu- pesca e atum e ireito, que vae queira, camisaria, mercador e papelaria. considerações de todos sem excepção. nos artigos respeitantes aos nossos vinhos,
Passada deixa memoria be o Exposição nacional: caça c pesca., por

pa-se da exploração da mendicidade pe- " m pouc recem- Tud,o por preços mais do que baratos.
.

De .sorte qne, sem razão alguma séria cujo commercio é muito prejudicado com

I d-d mendavel nas pagi a d h' t
.

d E f d
Nicolosi Fl01'entino.,-Associação dos Ati-

os menores, invocan o a attenção as n s a IS oria a pes- nviam-se amostras, ranco e porte, a e .mperrosa, apenas talvez por mero ca- as ultimas medidas adoptadas pelo gover-
auctoridades para este importante obje- ca,-que também tem a sua historia. quem nos der a honra de as pedir, pricho ou preconceito futil, o sacerdote que no brazileiro.

radores Civis Portuguezes, assembléa ge-

cto E' verdade que-o mal c t 'á 1 ral.-Em Lourenço Marques.-A carreira
.

on a J a guns devia esforçar-se em reunir no templo de
No immediato, de quarta-feira, 10, ul- annos, porem ainda não attingira tão alen- Deus os fieis de quem o seu ministerio e BaZal"

de tiro no Porto, por J. F. Guimarães.-
timo publicado, escreve A «Tarde» e os tadas proporções, nem fôra observada NPCRO�OGIA especial cargo o constituem uastor espiri-

I
. C.om, grande concorre,sncia de ,povo

Carreira de tiro.-Club dos Caçadores do

proçressistas, apreciando as interroga maior desordem. � t' d d Porto, por B. de Sá. - O tempo defeso, por
Õ feit r Il' 1 ao sr con tual, é exactamente o que' a alguns d'el- pnnc,lplOu em L.agos n,a noite e omm,go,

ç es el as po aque e joma .
-

Contra os preceitos expressos e implan- d d b um assignante.-Pensando em caça, por
selheiro José Luciano de Castro, sobre o d Falleceu domingo passado no Turcífal les veda o accesso junto dos altares co- continuan o na nnme lata, um azar, ms- B t' t d ,c::!, C d ti "Ita os praticaram se a t d

'
Il d d P b fi' d a'YJ zs a e oa,� oncursos e Iro CIVI.

grau de apoio que lhe merecem as añlr-
- c os amnosos em mo se fosse profanar o templo, ou arris- ta a, o na p.raça, o .oço em. ene CIO a :r

prej
.

odt' f a ex.?" sr." D. Catharina Franco, prima -Annuncios.
mativas do sr. Barros Gomes no congres- "UlZ e erceiros, quevse ossem a exer-

do sr. conde de HestelJo.
' cal' a salvação do proximo, entrar ali «Phll�rmomca Recreio Musical», da mes-

so catholico, e remata com o seguinte pe- cer-se em outros pontos do paiz aonde � uma mulher em cabello! 10(1. CIdade. Redacção e adminien-ação, rua I vens,
.

d 'su'b
. N N

é tN I d Era uma senhora de distinctas quali- 35.
rio o: tmssao nao ao e eva a, eram certos d E' bom que nos não illudamos a res-

�

«O partido progrcsslsta tem, sim, obrí- conflictos sangrentos. bades, e que n'aquella villa desfructava
peiro da epoca em qne vivemos. Nos dias Festejos l"eligiosos e pI"olanos ANNO CHRISTAO.-Está,se distri-

gação restricta de se explicar. porem ao Qu,ando a affronta pelas leis e regu-
a undantes sympathias. d h' 'á S No proximo domingo e immediata se- buindo o fasciculo n.? 3.,1 do Anno Chris-

.

é Ih t dí D I d £ tld
e aje J atanaz não vae disfarçado b I d d

parz que quem e em a pe Ir contas. lamentos sáe d'aquelles flue devem aeatal-a ep oran o o a a successo, amos ao gunda feira realisam-se em Aviz pompo- tão, o rn excel ente o pa re João Croiset,
Mas á Tarde ... Como se a Tarde e o go, illustre titular e sua enlutada familia cor-

esconder-se entre as naves das egrejas para f I'
.

h d V' editada pelo sr. Antonio Dourado, do
V Il t

-

t'
e procurat a sua manutenção, não é crime

diaes e sentid lançar a garra sobre as almas dos crentes,'
sas estas re IglOsas em oura a irgem

erno que e a represen a nao ivessem
nem desrespeito exigir que se restabele-

raes e senti os pezames. Mãe dos Homens. Porto.
ido feitos em tudo e por tudo com as fes- +

e a fé começa a andar tão tibia, abalada
Nos mesmos dias haverá duas corri- Cada fasciculo, semanalmenta distei-

tas.» çamE· d d'
. Finou-se quarta-feira em Bela o con- por um lado pelas conquietas da razão e

das tauromachicas em beneficio da Miseri- buido, custa apenas 100réis.
(l'OHREIO DO ....LEUTEoJO.- Trata que esgraça rssimoa e exautorantes . "da scieneia, e por outro não menos sacu-

d It' teci d effeitos nã d ceituado commerciante da mesma cidade, di d' Il '11 Quem quiser receber mais do que um
os u lIDOS aeon eeímentos a commemo-

. N

o pro uz o avançar certas pro- J B dida.' por certos elementos que aliás a de- Cal' la aque a VI a.

raç"lo antonina poslçoes asseguraI ali e til sr. oão aptista Branco, ali muito esti- --Com igual applicação um grupo de fasciculo por semana, ou mesillo um ou
a. ,

- garan 1 -aa para d
. veriam amparar, que não consideramos

(Cuidemos todos, á boa vontade, no depois resvalar na inversa! ma o e cUJo passamento causou geral pe- , . aruadores levará á scena no theatro da lo, mais volumes completos, tambem o póde
� t dt' d

. sa servrço muito prestante á religião promo- c d d D d
IU \111'0 a pa ria, e eixemos que á von- E as fantochadas bellicas procurando

r,
d calidade o drama-O Medico das creamças. razer enten en o-se com o 81'. oura o.

t d t I
.

d t t A d I d f 'I' d
ver esgostos e excitar hesitações sobre a

-

Nó' iderar mui da e gas em o seu pa avna o, an o os ruidosamente J'á fora de horas acrescenib«
sua eso a a ami ia en ereesamos

'

. s contmuamos a consI erar mUlto igna
que pedem frades e freiras, como aquel- .

d
. ..

d os nossos sentimentos. eXistencia d'aquelle espjrito de �aridade e Novos conegos. de recommendaC'ão est_� obra.
les que lidam e trabalham pela liquida-

ma mlSSlVell'l e e que muito a tempo fô· tolerancia que é o mais sublime preceito 'Foi nomeado conego da sé de Portale- OS DOIS ORPHAOS.-Notavel 1'0-

ção social. mra dada retl�dçãdo pela imprensa, e at�bmeds- Succumbiu a semtna passada na Serra,
do evangelho.. gre, com obrigação d'ensino por 12 annos

Nem d'uns, nem d 'outros, será o futu- o por en 1 a es sem o menor resal o e f O a o t f ti'
mance por Adolphe d'Ennery, editado em

ro.» paixão ou interesse! l'eguezia de Penascoso, a ex.ma sr.
a D. . ? s presen e erlU por a maneira no respectivo seminario diocesano, o rev.o 'Versão portugueza e distribuido por assi-

DI....BIO DO ....LE&TEoJo.-N'uma se- E a portaria de março ultimo definin. Balbina dos Prazeres Sousa ·Dias, irmã e
o esp�l'lto q,ue até che90� a !lvitrar-se a ¡ presbytero SI'. Adrião Nogueira Soares. gnatura pelos srs. Belem & C. a, da capi-

rie d'e excellentes artigos tem falado da do clara e terminantemente o limite ma-
tia dos srs. Joaquim Maximino Sousa n�,speIto .d elle uma expl:caçao em que -Tomou' já posse e effectuou a sua tal.

despeza publica em varios ministerios. ximo dO(:l apparelhos que sorte tão burles- Dias, habil e sollicito contador na comar-
nao acr?dttamos::-que o Illustre paroch'o collacção no canonicato da diocese do AI- Recebemos as cadernetas n.OS 16 e 17,

O DISTOl OTO DE F....HO.-Aprecia o ca experimentou! ca de Abrantes, e José de Lemos, nosso �do�tar�a proposItadamente aquelle meio' gal've, em que fôra apresentado, o rev.O A obra augmenta de interesse á me-

ultimo relatul'io de fazenda, negando-lhe E a outra peça official ordenando que
esclarecido collega do semanario Ab1'antes

e llldispor-�e com os 'Seus parochianos, sallerdote sr. Bernardo Cardoso Botelho dida que vae avançando pelo enredo, bem
a veracidade. I d N

d d que se publica na mesma localidade. para se tornar com elle:s incompativel e Furtado. delineado e desenvolvido n'uma lingua-
O DI8TRICTO DE POBT ....LEGRE.

aos ançamentos as arwaçoes e atum e A' Il demoverem o venerando prelado da diocese
I

revez aSSI' t' � t d que es cavalheiros e sua distincta d·· gem elegante e colorida que auxilia van-

-Combate as festas antoninas, a roma-
s Isse um represen.an e a au- £ a retiraI-o d'aqui, coHoeando-o em Villa DespachO,s e .. t�stIç.a,

gem ao tumulo de Sarah de Mattos e os
ctoridade maritima, isto quando anenas só amilia, acompanhando-os no profundo R 1 d S F t f d d d tajosamente no espirito do leitor o effcitd

[' ffi' 1 I,
ea e anto Antonio, parochia que por . .

oram r�ns eri, os: os Ignos JUizes e

disturbios succedidos por occasião da pro- um dos respectivos apparelhos estllva por
pezar q.,?e dOS a Ige, apresentamos a ea

ventura será mais do aO'rado do mesmo dIreito, de VIlla VIçosa para Grandola, das differentes peripecias imaginadas pelo
cissrio final. - lançar, porque os demais havia mUI'to tem- expressao a. nossa condolencia. "d J 1 d S V· romancista.

+ esclarecido ecclesiastico. sr. r. oão c e Paiva, e ê . Icente para
«O clero,-diz a esclarecida folha,- po que funccionavam! Repetimos, não prestamos fé a seme- Villa V, içosa, sr. dr. José Justino Fernan- A emprezaofferece atodos os assignan-

deve-se deixar de lançar no 'paiz o pomo Coisas estrambotl'cas como ate' agol'a
No dia g do mez de junho findo faHe- lh d D t t t d tes, completa que este]' a a publicação dos

d d· d d
'

'd d d H ante verr.;ão· mas diz-se e e:stes murmu- es Ias :-e mu uamen e os con a ores, -

a Iscor ia a questão religiosa; o po- se não haviam dado, se bem qU6J'á mui-
ceu na Cl a e a orta o sr. conselheiro "

d' l' I I'd d At' R Dois01j_Jhãos, um bello chromo a 14 côres,
vo deve escolher melhor algum dos seus t d .

d'
. dr. Manuel Francisco de, Medeiros, bacha- rios, em?,IDra vagos e sem b:¡¡,se, prejudi- �sta u tima oca I a e sr. nomo ?- tendo as dimensões de 72 IJor 60 centi-

modos demanifestações antireaccionarias.
a �?us; amtnosda e preJu ICl�1 se ti�edsse rei fOl'mado em direito pela universidade ca� mmto a plena confiança dos fieis na drlgues, e d� S. Pedro �o Sul St'.

�

Fradl-
, nietros, e que representa o grandioso mo-

O ELVENSE.-Occupa-se tambem do pra!Ca o, no an o-se em vanos perlO os d C' b dedlcar,ão dos ministros do c"'lto. que Bernardlllo de 'Almelda Morugao.
U

� •

't t t d á
e Oim ra, antigo deputado da nação e lo'''' II numento de Mafra.

centenario, discutindo e reprovando a sua
ma negaçao lrl'l an e para se a ten er s -

*
-Foi promovido á 2. a classe e co 0-

celebrat>a-o. ' solicitações dos que SUppll'cavam huml'lde- ex'governador eivil d'aquelle districto. O d'dT' t MALA DA EUROPA.-Pllblicou-se o

y E \1 d h d l'
s periodos que antecedeuJ. esta'vam ca o na comarca e rancoso o III egro

.... FOLU" DE HE- -Ap"_esenta dl'C- mente J'ustiça! ra SOi a o onra o e va lOSO dlj 'á
. .

d d' 't d 3 a I d n.O 25 do L" anno d'esta esplendida re-

f
ilL - part'd

'

t h f H J ascriptos e compostos para '0 nosso pas- JUIZ e Irei o e , c asse a comarca

erentes dados numericos sobre a sl'tua- Pois no principio da prox'lma passada
I· o progressIs a, e seu c e e na O'rta d d F t' d J d C t vista quinzenal illustrada.

ã fi desde 1876 sa o numero: a estreiteza d"esp�o, obri- e ron eira, sr. r. eronymo e ou o

ç o nanceira e economics do paiz reco- epocha houve mUlto quem esperassee' d
-�, Souza. Contém as seguintes gravuras: ,conse-

lh'd R I t i d F d P t d d'd h gan o-nos a retirar muito original, fez lh' J 'D' F
.

d M I PI os no e a or o e. azen a. confiasse em medidas pl'oficuas, e que ater-
res an o a eVI a omenagem ás -Foi exonerado de 2.° substituto do ell'O ose las errelra, r. anue e-

_

O P\J'fll; de Olhão.-SQb a epigra- massem de vez uns favoritismos iniustifi- distinctas virtudes civicas e particulares do cdom que
b
a sua publicação houvesse

J'Ul'Z de dl'['eito da comarca de Redond,o o sr. demeira, Maximino Serzedello, Gaspar
�M JlA.nr¡� ªa� fueta___ t �. t I'"

. e ser tam em adiada por a'¡guns dias, não F
.

B I h J
.

F d'O=
"t'H'fi'P" :, ,"',,. "'� � éõi:'iiliién a os caveis e não compl'ehendidos em authol'i-

nosso eramen e corre IglOnano extmcta I d d' FI'ancI'sco PallIa Salles Pitta SilnoNes " e
1 errell'a a tal', oaqulm � rança -

ahalhailP"" "" - , ,

th I' d' resu tun o essa delonga :a perda de op- I'
.

P h F M B
_________

"

." congressO ca o ICO, e em es-
haço-es escrl·ptas.

en I?;ressamo!l os nossos pezames ,a �ua t f'd d I d d d Ivelra ac eco, rancisco oniz arreto
___�

1" portunidade rans en os os e ega os o procura or re·

pecial a these n'elle defendida p� o sr. Vem qd rem o conceito hespanhol:--
enluctada familia e ao 'nobre partido. pro-

.

...____ gio, de Gavião para Mação, sr. dr. João Corte-Real, reducções dos jornaes Aço1'ia-
arcebispo-bispo do Algarve, p��II�do o

de. e'l ....ero'llza vive el ho"""bre hasta so """ue- g:..'essista. Theatlo,os B 't d M f G'� no 01'iental, da Ilha de São Miguel e O

restabelecl'mento das ordens religIOsas, ".r '0." 'ln

+
aptis a, e e a 1':;' para aVIao, SI'.

"'" Ma"" ...

t d' t
. Um grupo de espe!' d lh' Aa! d ST'

,

d Primeiro de JaneiTo, do Porto" e aspecto
mormente nara as possessões ulwQ.mari. ' "', .. de naQ el! avam ISpOS os a �m- j

• 'ançosos ama ores, conse elro llonso e ousa eIX61ra e

t' plantar o bem, não aggravassem () mal. Na primavera dft vida, Mntando ape- Já favoravelmente con.he,cidos por outras Cal'valho. panol'amico d'uma parte do porto e bahia

na� oJORN....L D' ....NNUNCIOS, de Tavi. ,Cingissem-se á marcha dos cC!'fJlAmod'istas Oti
nas 19 annos d'idade e qu.i;I�do as alegrias anteriores exhibições scenicas, l'.6alisou a -Foram transferidos os dignos juizes de Kiel com os melhores navios de todas

ra.-Contêm diversas noticias de interes- pacientes: Qttartel gen,era,�, e.m Abrantes, fi-
da existencia pareciltm sorrir-lhe n'uma noite passada no theatro- L�thes, d'esta ci- de direito, de Oliveira de Azemeis para

as nações do mundo ali ha pouco reunidos

se. ca tudo como �JQ1jl¡Ce�.,
formosa e longa mo(}�dade, cahiu prostra- dade, um espectacuJo, c'ujo programma se Extremoz sr. dr. Joaquim Antonio Coelho por occasião da inaugul'aç,ão do

.

canal en-

Ao nosso prezado collegamili cordeal- E �()��\, mQito baixinho, porque a
da no tumulo,eeifada como uma flôr sobre compoz da comedia em 2 actos Os Varttn- da Rocha, e d'Extremoz pal'a Oli veiea d'A- tre o Baltico e o mar do Norte.

mente agradecemos as amaveis palavras Om.di>n,a tambem sabe guardar um segre- cujo cálic� pas.s.ou ogélid'o sopro do nordes- cas e a operetta �omica em 1 acto O 66. zemeis, sr. dr. Manuel José Dias Salgado
que se serviu dirii'ir-nos. do : -Quanto custou ao governo aquella te, um� vu'tuosa e �noantadora me�ina,fi- As sympathirots que eintre n6s disfru�tam Carneiro.

O LEÃO, de Portalegre. - Analysa e
coisa que classificaram de p1'ovidencias se- lh� cal'lDhosa e me�ga do sr. IgnacIO Ro- 0S moços que se. propOZ61'am offerel�er ao -----------

aprecia o conflicto ecclesiastico succedido
gtwas'! ' drlgues do Passo, de S. Braz d'Alportel. publico esta di,versão, e o:fim altamente

recentemente em Portalegre entre o paro- D t d dt'·
, ,

cho da sé e o cabido, e do qual já aqui Ainda não ha muitos dias que a Onlli- ecre <JS o es 100, cruelS e Imple� meritor�o a qlle foi �estinado o pro-'¿ucto
fizemos menção. na ouviu de um humilde n-oadol' que

dosas, per�nte os q?aes. só ha como ba.ll- da receita :---beneficlO do ,Alberglle,--uni-
' ...

-- ,
samo a res'Of>'laç�ao InsPll'ada na fe" h' 1

O U&NUELINRO D'EVOR£.- Publi- não é nenhum selv&gem : quanto ,nais na- "
'l!.' '

,
. . i,

ram-se para, attra Ir uma áffiuencia l e es-

ca a primeira parte do Relatorio que pre- vios mq�da�'em melho1', para aq'lJ.¡elles q_ue fA. oonsternada familIa da, ma.log�·ada pectadores, bastante satisf actoria.
cedeu o decreto de 28 de junho, �ucto- ,aoom tocar bem os pausinhos, e� mcta �nderessamos a sentld._a expres- O desempenho foi c9.'rr�ct,o, agradmnd,o¡
risando o governo a proceder li. cobrança Ha tempo argumentav9. cedo emp,erti-

. sao, da, lOals profunda condolen((}�a. a todos, o que se eJ'pnmlu nos rep,etl-
dos impostos e mais rendimentos publi- gado no tom impel'ativo que ",.lo,p,tGU" mas

X dos appl:\usos e palm.:¡,s com que foeam
cos no anno de 1895 e exerc!cio de 1895- ...� A ó 19 d- ff

.

t lh-a ' .1

1896.
-

com a sua logica de t�\p.eça: po,is. quem r s a uns mezes e so. rimen o, suc- aco I 'os os apreClal'tqs curiosos.

O JlEBIDlON....L, de MontemOr-o-Novo. póde admittir « �is.tenci(1¡ de qttl:tT'tel pro- cum�1U nl! madr��d� �e qUlllt: para se,x- Pe�lt hol'� adianta/da a que escrevemos,

-1':>iscreteia sobre o congresso catholico, funda/Ao, e (1JJR, d/ahi adv.enham convenien- ta fel ra, o sr.Jos� 'ranmsco Rolao EngUla, é·nos Imposslvel faz.e L' mais minuciosa Te-

"'---
� pl'oprietari.C\ d'um acredit'ldo estabeleci-' ferencia.

.

impugnando as theélrias que na mes,rr.w, �® p.4r.a a 1'l.es.Qa • -A Ondina que não .l

bI'" I'¡ d h.J¡' d d mento. �e sapataria, n'esta cidade, e geral- ---4----

asse� ela. lor�m proc ama .... I\"I� c�mo o eacon ece e não se ispensa e se oc- b' 1 h d d Instruc"_:'¡o supel"iol·
reaCCIOnarias, mtolerantes¡ � nor- �sso oupat' ainda de tão fluente preo'YJinante 11'- m,en.te emqUlsto pe a onra ez o seu ca- ..-

r r t b d lh d t t Na faculdade ,de direito fizeram acto
mesmo retrogradas. mita-se a deseiar-que S. Luiz lhe acuda. ,rac er e on osa aneza o seu ra o.

o UONCUIQUENSE.- Refere-se ao E 'd "d� d 'd 1
Oonta.va 58 annos.

de 1.0 anno os anademicos SI'S. Seh.astíão

fiasco que fechou com chave ¢'Quro os j
v., Cl a ao ,re aetor, es.ÇI� �e se me A. sua familia os UOs,s{)s pezames. Alexandre Limp'O de Lacerda, filho.ao sr.

festejos antoninos. exc�do em roubar-lhe �e.�(>,o. .e, es.paço e se visconde de Alt-as Moras, e Joaquim José
__--. d B 'a- -r;ensu-l

contmuo a rog8l1'-lhe�u.� me dispense quan... catastl·ophc Prado. filho d() sr. Joaquim J. Pra.llo, de
".ti DE oJULHO, e eJ. lA

d
. 'h

. l/LI":e se não mande já recolher a� seu o ���a sel'- um cantm o no seu Joma.
.

Pelas 6 horas aa manhã da quinta fei- Loulé.
ra q

t 1 n'aquella cidade o 2.0 batalhao do .cou�re-gruta,iil na fundo do mar, proxl� ra, quando o comboyo n,o 4 da linha do Na de philosophia: 1. a cadeira (chimi-
�����nto de infanteria n." 17 que ha dois midadeil do C¡:\bo de Santa Maria) 12- sul e sueste, seguindl'} ae Faro para Lis- ca inorganica),o sr. Henrique Bento Diniz

mezes está destacado em Evora. 7.°-95. boa, chegou &_�stação de Vendas Novas, Miguens, de Niza, districto de Portale-

_.... 8EU ....N .... DE LAGOS.= Occupa-se Ondi2a€(¡. encontr�lU as agulhas en'adas, do que re- gre:-5.a cadeira (physica, 2.a pa,Tte), srs.
G'um importante melhoramento q�e La- sultou tomar pela linha de resguardo on- Jacintho Manuel de Oli'('eira, de Ourique,
gos instantemente carece, abasteCimento Refrescos e pel-fumes. de estava.m alguns vagans com carga con- e João Evangelista Lopes Manjta, de
de boa agua e estabele..:e parallelo entró

Vae fun'daI'-se na capital urna compa- b B' h b d' d'
,

dB'
O abandono a que esta questão ali tem tra os quaes foi ater, não obstante os es- nnc es, am os o Istl'lCtO e leja.

sido entregue, e a solicitude da vereação nhia, propondo-se montar uma. fabrica pa· forços empregados pelo machinista para o Fez nm excellente exame de medici-

da villa de Lagoaque soube já dotal-a com ra destillação de flores para perfumes e de evitar, o que não poude conseguir em COn- na legal na escola medico-cirurgica de Lis­

esse elemento de hygiene e commodidade fructas 'par� re,fl·�scos. sequencia de a machina marchar na occa- boa, o academico sr. Victorino João Ro­

publica. Vanos lOdlillduos abastados subsal'�- I sião com gl'ande velocidade para vencer drigues do Pasilo Pinto, de S. Braz d'AI-
veram já para ? capit�l que deve sel' de atra�,¡o que levava. portel.
30 contoSj6sta m.d�strla nova e� Portugal O conductor do comboyo, José Maria No mesmo estabelecimento scientifico

offere,ce um auspiCIOSO futuro, pOlS que en· Gil, tinha apertado o freio ao signal pro- fez tambem exame de materia medica,com
tre nos £�z-se a�nualmente um �al'go �o�- prio, dado pelo maohinista, e em seguida feliz exito, o sr. José Maria de Padua, de

summo. d essenc_!as, che,ga�do so os dlrel- chegou á porta. do b1'eak a ver o que se Olhão.

to� de lmportac;ao a attlOglr 36 contos de passava. N'esta mesma occasião deu-se o Na s�xta: feira da Beman� passada fez

réls, como o anno' passado teve logar. choque.. as portas fechara,m-se em virtude acto do 3.1) acto da faculdade de direito,

Incendios d'eUe, colhendo o pobre conductor pelá na Universidade de Coimbra, ficando pIe.
cabeç" que ficou esml'gall¡ada namente approvado, o St'. Josó Nunes do

,

Na terça feira da semana passada de-"
I •

A O te fOl' quas' 'nstantanea Nascimento, da freg'uezia do Ervedal, con-

senvolvea.se um violento incendio n'um m r
.

Il. �

armazem subterraneo do sr. Manuel do Os passageiros nada ou muito pouco
celho de Aviz e district� de Portalegre.

soffreram alem do susto -Fez tambem acto do 1.0 anno J'uri-
Espirito Santo, de Elvas. ' "

.

O ter'al o£fret b t nt
. . aico, com igual exito, () sr, Antonio Jus-

Foi brevemente apagado.
ma . 1 S 1 as a e prejUlzo.

O ... P t das ill ob' s e lhe' tino da Costa Praça, de Montemór-o-Novo.
-N'uma eira proxima de Sant'Anna, "a, �t az an la o agu Iro

f t á t 'd d -Com o mesmo feliz resultado e no

cencelho de Portalegre, ateou-se fogo Ol'lAm presos e en regues auc 01'1 a 0_

José Maria Gil contava cerca de 33 mesmo estabelecimento d'im:trucção supe-
Pelas 10 horas da manhã da penultima '

f t d 1 ° d f Id d d
f

.

d' d annos d'idade, era um bom empregado, e nor, ez ac o o . anno
-

a acu a e e

quinta eira, accu 111 o promptamente a
deixa viuva e dois filhos. mathematica o sr. Aoltonio Luiz Pestana,

extinguil-o a bomba municipal. Salvou-se d'Alter do Chão, tambem do mencionado
todo o trigo, mas ainda assim arderam Auditol" administl'aüvo districto de Portalegre.
dois moios de fava e igual quantidade de ReassumiQ já as respectivas funcções o -Aos talentosos eo applicados acade�
cevada. digno e considerado audito!' administrati- micos e a suas familias jubilosas do re-

- Um outro incendio se ateou quarta vo do disti'icto de Faro, Sl·. dr. Diogo Cor- sultado por elles colhido na sua lide esco-

feira na herdade àe Gron, proprie<lade do reia de Mello Leotte. lar durame o anno, enderessamos cordeaes
sr. José Horta Gomes Bano, sita 110 con- parabens.
celho de Sel·pa. Devorou 33 medas de le- Suicidio ou desastl'e?

-'---_.. _

nha, destinada ao fabrico de carvão, uma Por uma ou por outra causa, o que se

grande quantidade de azinheiras, e inuti- não chegou a apurar, pereceu afogado no

lison toda a novidade de bolota d'este an- sitio das Quatro Aguas, d'esta ria, na tar­

no e do anno proximo. D'ahi communicou- de de sexta feira da semana passada, o

se a outra herdade contigua, pertencente menor de 14 annos José Dias, filho de

á exm.a sr.
a D. Mal'ia Isabel Parreira Manuel Dias, da aldeia de S. Braz d'AI-

Cortez, reduzindo a cinzas mais de trinta p(ntel. ,

moios de trigo que estavam no restolho. O rapaz achava-se a bordo do hiate

O fogo só a muito custo poude ser do- Rosita,d'esta praça,capitão sr.João Rosen­

minado, trabalhando na sua extincção mais do Mascarenhas, e a este o haviam entre­

de 600 pessoa&l. Não ha no concelho bom- gado seus paes afim de sob a sua direcção
ba e material pl'oprio para aquelle serviço, praticar, e seguir viagem de Faro para
falta que cumpre reparar com urgencia. Lisboa.

Os prejuizos d'este sinistro reputam-se O cadaver foi encontrado dois dias £Ic-

em mais de 4.500�OOO réis. pois, nú, visto que José Dias se despira
antes de se lançar á agua, deixando o fa­
,to a bordo do Rosita.

A auctoridade fea proceder ao respe­
tivo auto d� corpo de delicto.

ALG£RVE E ALEMTEJO

,ÆNHA DE JORNAES

Foi publicada no Diario do Governo
de ante-bontem, assignada pelo sr. minis­

tro -das obras publicas, uma portaria lou­

vando o chefe da repartição de industria

sr. dr. Joaquim Tello e o chefe de secção
sr. Oliveil'a Simões, pela forma como re­

digiram o regulamento da propriedade lU­

dustria\.

LAGOS, :12-' .°-95
As tres praças do corpo de policia ci­

vil districtal, que aqui estão destacadas,
teem feito muito bom serviço, desempe­
nhando-o sempre com a maior prudencia e

acerto.
Está terminado o arranjo da Praça da

Uonstituiçãu e Travessa. do mar, e por es­

se motivo retiraram já para Lisboa os cal·
ceteiros que para tal fim haviam &ido

dispensados pela camara munici pal d' .. -

quella cidade, e aqui estiveram durante

alguns mezes.

E' a obra mais importante que se de­
ve ao senado lacobrigense.
-O nosso excellente amigo e talentoso

professor d'ensino complemental' d'esta ci­

dade sr, José Antonio Gingeira habilitou

para exames na presente epocha os se­

guintes alumnos:
PORTUGUEZ

Antonio Garcia de Ramos.
Marcellino Antonio.
Francisco Antonio Albano.

GEOGRAPHIA
D. Maria de Jesus Leal.
D. Thereza de Jesus Correia.
Annibal Rego Quintanilha.
Antonio Affanso Canellas Marl'eiros.
João Diogo Guerreiro Tello.
Joaquim Diogo Nunes.
José Cintl'a d.e Miranda.
Felicitamos o nOdSI) bom amigo pelo

resultado obtido pelos seus discipulos (pois
todos ficaram plenamente approvados), e

iguaes felicitaçães enderessamos aos exa­

minados e suas familias.
-A requerimento da camara munici­

daI d'este concelho e para garantir o pa­
gamento de contribuições em divida, teem

sido effectuado n'estes ultimos dias alguns
arrestos a individubs d'esta cidade.
-O bazar promovido pela Philarmo­

nica Rec1'eio Musical Lacobl'igense rendeu
nas duas primeiras noutes 691$720 réis.

Rontem á noute abl'iu pela terceira

vez,mas aiuda não sabemos quantorendeu.
-Consta-nos que se trata de promover

um outro bazar cujo producto será desti­
nado á compra d'andores para as imagens
dos Sagrados Corações, da freguezia de
S. Sebastião.

-Dizem-nos estar para breve a vinda
do reverendo prior Arouca que ultimamen­
te foi collado na parochial egl'6ja de San­
ta Maria de Lagos.

-Pela policia civil aqui destacada
teem sido apprehendidas muitas medidas
e pesos do antigo systema, e teem sido
multados varios individuos que estavam

fazendo uso de pesos e medidas 8em afe­

rição.
Faz a auctoridade muito bem não con­

sentilldo taes abusos:
-A rega das ruas da cidade tem oido

feita n'este anno com todo o cuidado e a

maxima regularidade.
-Acha-se em juizo um procêsso cri­

me por estupro n'uma menor de 10 ou 12
annos. A auctoridade judicial está proce­
dendo a diligencias para apurar quelN foi
o auctor de tão nefando crime.

Diphtel·ia
Dizem-nos de Serpa que em Brinches,

fl'eguezia d'aquelle concelho, tem recru­

descido bastante a epidemia das anginas
diphtericas.

C, A. L.

Nova imlustt>la
Pediu patente de introducção de nova

indllstria para a extracção de fecúla da
batata doce o distincto agrOnQffiO sr, José
Pereira da Cunha.

'Louvor

Escravatura
Os casos d'escravatura, occorridos em

Angola, e primeiro denuncia�os por u�
jornal d'aquella nossa possessao, determI­

naram o illustre ministro da marinha a

telegraphar ao respectivo governador geral,
pedindo explicacões sobre elles, e pergun­
tando quaes as providencias tomadas pa­
ra reprimir os culpados, se effectivamen-
te os factos tiveram IElgar. ,

E' mister que em assumpto de tal gra­
vidade não Laja branduras nem toleran­

cias, que corresponderiam a dispensar-se
protecção e apoio aos criminosos.

Licencas
Foram concedidas;'s seguintes:
Por 30 dias, por motivo de doença, ao

digno e considerado auditor administrati­
vo do districto de Beja, sr. dr. José Ma­
ria Pereira FOljaz de Sampaio.

Pelo me8mo tempo ao zeloso e habil

escriptural'io de fazenda do concelho de

Portel, sr. Antonio Corrleia Loureiro, ju­
nior.

Subsidios
Por decreto recentemente exarado na

folha official foram concedidos os seguin·
tes, a estabelecimentos de beneficencia

que existem in;!tallados no districto d'Evo­
ra:

Asylo de infancia desvalida, 238"050
réis; Casa Pia, 2:342�560 j Misericordia

d'Evora, 6:882�420: Asylo Calypolense,
23"795; Associação de Caridade de Vian­
na do Alemtejo, 101{b250 réis.

No districto de Port"legre ás seguin­
tes Misericordias: de POl'lalegre1:1148200j
d'Elvas, 834�300 ; de Niza, Ó05�800 réis.
-A' Misericordia, de Faro foi igualmen­

te concedido, na importancia de 252�350
réis.

lUel"cês honoI"iftcas
Foram agraciados com a medalha de

prata em r'ecompensa ao merito, philantro­
pia e generosidade, os maritimas de Faro,
Manuel José Trindade Manita, Domingos
Fragata, Domingos Souza Vellida, Domin­
gos Tejo, Sebastião Leal, Manuel Martins
BRITos, 'Antonio Valle, Antonio José de
Sousa, Joaquim Peres, José Encarnação,
Francisco Choupim, Antonio Cruz, e Do­

mingos Lopes Bailéte.

-Estão muito viçosas e desenvolvidas
as arvores que a camara municipal d'esta
cidade mandou plantar nas Praças d'Ar­
mas e da Constituição.

-Acha-se desempenhando as funcções
de juiz de direito d'{',sta comal'ca, emquan­
to durar a licença do respectivo juiz pro­
prietario e a auseneia do 1.0 substituto, o

2.° substituto SI'. Francisco ,José Pacheco.
-:Fico por aqui porque o coneio está

a partir,

Po.'t1lgal Financie.'
Assumiu a dU'ecção politica d'este im­

portante jornalo nosso prezado e particu.
'lar amigo, antigo e abalisado jornalista,
SI'. José Eduardo d'Almeida Vilhena.

.t\.rmações de pesea
O engenheiro hydrographo, sr. capi­

tão tenente Baldaque da Silva, apresen­
tou na qninta feira d'esta, semana ao sr.

ministro da marinha uma proposta sobre
armações de pesca.

--------..-------

Cidadão redactor.
A falta de espaço, accusada nos ulti­

mos numeros do seu interessante semana­

nario e que obstou á inserção das duas ul­

tima; cartas que lhe dirigi demove-me,
por inopportunidade de grande parte da ma­

teria de que se occupam, a rogar-lhe A de­

ferencia de reservai-as no seu archi vO ve­

dado até que me decida a' exhibil-�s ao

publico. ."

Como vão passados dlas sobre dias e

veja que a suggestão de providen�ias �e
que me occupava, para �caba� a sItuaç�o
cabotica de assumptos d alta ImportanCia
"�'lcernentes á pesca do atum, possa pro-

'r melhores effeitos na proxima futu-

Lamentavel
Causou geral e profunda impressão DO

espirito publico-e bem desagradavel foi
eUa!-o facto, até agora desusado entre
nós de ser prohibida,-e á ultima hora,­
pelo reverendo paracha da freguezia de
S. Pedro,d'esta cidade, a entrada no mes­

mo templo ás senhoras que se apresenta­
vam em cabello, a ir fazer as suas oracões
na noite da festa do orago.

"

Não se encontram motivos plausiveis
que auctúrisassem o illustre sacerdote a

,impedir d'esta f6rma o cumprimento d'u­
ma devoção pia, pois que nenhum pfece-

IIIumiuação a gaz
Foram publicados segunda feira no

Dim'io do govel'7w os estatu,toe da socieda­
de belga de illuminação a gaz pelo syste­
ma Aurei, em Portugal: O capital d'esta
socjedade regula por 100:000 francos.

Tl'atado de commel"cio
Parece que o sr. Henl'Íque Carlo"s Mey­

rellfls Kendall, presidente da direcção cla

AS.:Jociação Commercial do Portol haven-

,

, > , ti

Publicacões
,

SECÇÃO DE ANNUNCIOS

Acções
Compram-se das em­

presas das armacões de
atum denominadàs Me­
do das Cascas, Rama­
lhete e outras.
Dão-se indicacões na

redacção do «Progresso
do Sul.»

LOJA
Quem pretender arrendar a preço

r��oavel uma loja �om 3 portas, pro­
prIa para estabeleCimento commercial
por ser o melhor sitio da cidade de La�
gos, predio acabado de con"truir, di­
l:ija-se ao seu proprietario Joaquim Lobo
de Miranda, na mesITIa cidado,

C,orridas de velocip-é-de-s-e-m-C-as--
trom.arim, no dia 14 d'agosto
proximo.
Está aberta a inscripção por todo

o mez de jnlho. Roga-se ao,:; srs. velo­
cipedistas que desejem lomal' pal'tv
n'estas corridas a fineza de mandarem
com o seu nome a especie de machina
em que montam e seu author. O pro­
gramma será elaborado conforme as

machinas que se inscreverem.
Hauerá dois premios para c�da

corrida constando o primeiro d'uma
medalha de vermaill e o segundo d'u­
ma dita de prata.

Pela commissão,
Jacintha Emygdio Celo?'ico Dra.go·

MARCANO
, -

Precisa-se, com pratica de fazen­
das.

Exigem-se boas referencias, prefe­
rindo-se de fora da terra. Rua do Re­
go, n.O 28, Faro.

A BORDADEIRA
Publicação quinrenal

.... Bordadeira é ° melhor jornal de bor­
dados e lDodas que se publica em Portu­
gal.

Contêm [Luitos e lindos desenhos, trazendo

sempre figurinos dos mais modernos; musicas
catitas, charadas, enygmas, letras ornamentaes,
receitas para o bom cosinheiro, etc,

Cada numero traz um molde explicativo de
roupás brancas, bem como cada figurino traz
bem explicito o que a modista usa fazer sem

necessidade de aturados estudos, como ardi·
nariamente succede com muitos jornaes de mo­

das que apparecem no mercado.
Por assignatura, cada numero de 20 pa­

ginas, custa simplesmente 50 réis e avulso,
60 réis .

Os pedidos, acompanhados da sua impor.
tancia, devem ser feitos á-Di1'ccção do Jornal,
.... BOl'dafleÍI'a, ¡'ua do Call1m'io, n,O 17-

, POR'I'O.

No"vo corligo administrativo
Edição. da typographia hurocratica de Tavira

PROPRIETARIO

JOSÉ MARIA nos SANTOS
PR,EÇO 200RÉIS



"

FERRAGENS, tintas, oleos, verni­
zes, pinceis, esponjas e vidraça, alcool
de 40°, bl'Ínquedos) louças de porcel-Unico legalmente auctorisado pelo go- lana e faiança nacionaes e estrangeiras,verno e pela junta de saude publica de

bPort.ugal, Inspectoria Geral de Hygiene da oleados e tapetes, aguettes para qua-
côrte,do Rio de Janeiro, documentos 1e- dros, galerias para reposteiros, candiei­galisados pelo consul geral do Imperio ros de suspensão, sala, escriptorio e dedo Brazil. E' muito uti! na convalescença
de todas a'3 doenças; augmenta conside- braço.,
ravelmente as forças aos individuas de- CRYSTAES e muitos outros obje­bilitados, e excita o appetite d'um modo ctos de BISCUIT de bom gosto paraextraordinario. Um calice d 'este vinho

re-I b
.

d
'

presenta um bom bife. Acha-se á venda ,rm es.
•

nas principaes pharmacias. Os envolu- UOl"oas paloa jazIgo, pape1 e ob-
cros das garrafas devem conter o retra- jectos para escriptorio.to e firma do auctor. Sulphaio de cobloe ptll"O, UI-Deposito geral :-Pharmacia Franco & 1I1ENTO PORTLAND louça (IeFilhos.-Belem.

fel"loó esmaltado e est�Dhadoo

I (dos eleitores), II (dos deputados),III (do recenseamento eleitoral), IV (dos
circulas eleitoraes, das assembleias pri­
marias e dos actos preparatorios da elei­
ção), V (da eleição), VI (do apuramento),
VIL (do tribunal de verificação �e pode­
res), VIII (dajunta preparatoria, da consti­
tuição da camara dos deputados e modo
de preencher as vacaturas), IX (disposi­
ções especiaes), X (disposições penaes,
geraes e transitarias). Quadro dos pra- I
sos para a organisação do recenseamen'l Dto eleitoral no corrente anno, quadros E

dos prasos para as operações do recen- I

seament? el�itoral no� annos futuros; I M ON CHIQU Emappa aos CIrculas eleltoraes, etc.
A Re(onna Eleitoral é indispensavel

"

_
" .a to.dos os cidadãos, para requererem a ,I A nova admlnIstraçao que Ja mtro-

sua inscripçã� no rece�seaf!lento,. conhe- duziu importantes melhoramentos com-cerem os dlreltos e obrlgaçoes eleltoraes, I. '" _

'

e bem assim a todos os magistrados ju- modldades e dlstracçoes sem augmentos
dicia�s, es�rivães �e. direi.to, advogados, de preços, roga aos Srs. Frequentado­fun.c.�JOnaflos a�mlillstratlv�s� paro��o,s, res para dirigirem toda a corresponden-solicitadores, etc., etc., A edlçao é mtlda,. D' D J -

B C Icompleta e exactamente conforme com a Cla ao ¡rector r. oao entes aste -

official. O Repertorio junto e que as ou- Branco.
tras edições não teem, dá-lhe grande va­

lor, pprqae facilita a consulta da lei. Pre­
ço 160 réis.-Pedidos á Bibliotheca popu­
lar de legislaçào, rua da Atalaya, 183,
n.ol-Lisboa.

o estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro
,.

h nde 60 banheiras da L" a 5," classe, duas salas com douches, uma paraO estabelecimento thermal fOI comp!etamenre reformaddo _e¡colmp_re e

1 i acão e aspiracão com gabinetes annexos e independentes parasenhoras e outra para homens, e a I�lals completa sala e m ra açao, pu ver s, ' .'

toilette. E' sem duvida o melhor do �ell10.. , d S h' (B' a Alta) e d'ahi 5 kilometros de estrada de macadam, em bonsVia¡;em-Faz·se toda em cammho de ferro ate Cannas e en orirn err , ,

carros.
I

rua do AIec¡-I'¡TI, 125, referente ao estabelecimento balnear-e rua de S. Juliâoç So, 1.0, referente aoPara escla-ecimentos, em lLi§)!}oa.
Grande Hotel. I

• d G ande HotelCorrespondencia para as Caldas da Felg�en'a, ao gerente 01) r 'ito ¡;�I'al-Pllal'l!llUUlia Andra(le� rua do Alecrim, 125.As aguas engarrafadas vendem-se nas pharmaclas e drogarIas, e_n_o__c.:.P_O_!!i ,

__

,

'---------------

CLAUDIA DE CAMPOS ALUGA-SE
UM carro descoberto de 4 rodas

por preços modicos. Dirija-se a Miguel
Pantoja-FARO.

O S O O I S ,0 R P H Ã OS

Author elos muito applaudidos dramas

sMUL
Ensaios (Ie psychologia :f.�miJ!lina

POR

1 VOLUME IN-S.o 700 RÉIS
A D OL F:H:E D'EN"N"ER"Y

Está na memoria de todos o successo com que foi acolhido o UltillDo amOI', esse romano,

ce de paixão que offerece todas as seduccões d'um drama,
'1O novo trabalho de D Claudia de Campos é uma obra eheia de seiva d'um artista que c legou,

�. ,
, iptores da moderna gera-por si só, sem concessoes, a tomar um logar proeminente entre os .escr

cão
.'

1 como da for-
'

Depois de se ter revelado uma escrip tora tão cuidadosa do pensamento origina
rma no seu livro O ultimo aUlOI·. D' Claudia de Campos affirma-se poderosamente no ivro

MULHERES. ., ,
_ t reservado umi1ll1llh�res é um livro do mais alto sabor feminino, ao qual nos pal ece es ar

grande futuro.

«Os dois ol'pbãos)} é um verdadeiro
romance de' amor, de ciume e de paixões vio­
lentas, em que a intriga e a perfidia odienta
criam a cada momento situações palpitantes de
interesse e de anciedade. Pela contextura de­
véras impressionante, e admiravel combinação
das scenas, que n'elle se descrevem, assim co­
mo pelo esmero e elevação da sua linguagem,
este trabalho, que agora obteve em França o
mais enthusiastico e caloroso acolhimento, tem
todo o direito a ser considerado como uma ver­
dadeira joia da moderna litteratura.

ADOLPHE D'ENNERY, escrevendo o ro­

mance, cuja edição portugueza vamos publicar,
_______-'_ inspirou-se-nos sentimentos e commoções, que

mais poderosamente haviam contribuido para a
9� ." 4�zmrb verdadeira celebridade, adquirida pelos seusp�'ltIQr.D�( �£!:V:fJl'-9 ��!1It. �jffi..... � @��r.:'\� .@J�:æ� trabalhos anteriores.

_��G�"'-®.-Q),"'��'1,���,�.�G),;¡���)t{:;}"'�A: \.r.;-@JP.Cõ)!:�)t'(§h�_.'c'Qo:t'!'J.;..�:::Kol6i
/fio

,.
O romance «OS DOIS ORPHAOS" é des-

I
"..,.. ........... .,...,-....,-...,.,��.,..-"'" ..._-.,.,-- ........---------- .... """--�- ....

t l� tinado a ser lido por todas as classes da socie-�

t
dade, e temos a convicção intima de que em

iS , I H I A todas ha de produzir uma immensa e bem jus-@,¿ � TYPOGRAP tificada sensação. E' que o espirito do povo,(� , DO , Sl aberto sempre aos principios da rectidão e da(i:: ,
� Ifl justiça, nunca ,regateia, o seu applauso ao,s tra-

�;q ALGARVE E ALEMTEJO f æ ��.lhos de manifesto e incontestavel merecimen-
�

t ERIN"DE� 17. RUADO ALBERGUE, 19 •� t -

i ��I rfo�O i��.�� �
--'-"', il<--'-'j;"-', -�5*- • F Vista geral tirada expressamente em photo-_� � ...",_ ...",,,..,...

i � graphia para este fim, e reproduzida depois em'� � N'esta offí cí ria sacísraa-sc de pl'Oll)ptO e por p ve çoss l'esull)ldos toda e qu.at-

t 'fl chromo a 14 côres, copia fiel d'este monumento�� � quer el)coll)rl)el)da, gal'al)tü)do'-se a pel'feição e l)Itidez e ro todos os tl'aball)es,
t æ

historico, que é o mais importante edificio deI�-<l.. t para o que está rrioot.acla con) o ll)atel'ial ll)als rrioderoo.

i I Portugal, e um dos maiores e mais surnptuo-r($) � --.-�<-<_
i sos da Europa, do rigoroso e puro estylo da Re-� i, BILHETES DE VISITA TARJAS PARA PHARMACIAS, TRABALHOS ESPECIAES : WC' ¡nascencA,a._ d

82) ¡,; DE LUXO, IMPRESSÃo A C�RES, F�CTURAS, BILHETE; DE LOJA, LIVROS, MAPPAS, t •

I� �II JORNAES, PROGRAMMAS, CIRCULARES, MEMORANDUNS, ETC., ETC. i �

pren lzes� IIII OS srs. assignmltes effectivos do ALGARVE E ALEM'TEJO gosaln 10 p. c, em. il�� .

�
x' � ,I t'''''.as as suas encommendas, e os annuaes 5 p. c. t ���' t [G).;;�j ¡II�:;;:;:�-:�--,-- ....-- �__ .� ,,.,...,.... .,,..__�__;¡¡:_@ 021 ,

.
.\ffiA.� :®-3�\'(.���'&9&G���¥&"'·�i'�"'''''\-'))\�i�;ft0''''''{9���o�W����

. Na typographl� do P1'og1'esso �o��W �'vi.2if<ll ��.. t .--., \.J)Y �fj)�r:: Sul recebem-se dOIS rapazes que qUeI-
ram aprender a arte typographica e a

M. GOMES, Livreiro Editor

RUA GARRETT ,(C::E-IIADO) 70� 72

MONUMENTO DE MAFRA

SOLICITADOR

11l1prnmr.

•

"

CONTRAA DEBILIDADE
VINHO NUTRITIVO DE CARNEJosé Theodorô' dJAlmeida Coelho

Premiado com as medalhas de
ouro nas exposições Industrial de
Lisboa e Universal de Paris.

Mais de cem medicas attestam
a superioridade d'este vinho para
combater a falta de forças.

Despachante de navios e mercadorias

Agente de vapores directos, para Bordéus, Glasgow, Liverpool, Loñdres, Anvers
e Hamburgo; para Rotterdam e Amsterdam tra�sbordo em �nvel�; e agente da com­

panhia de Seguros Jl�a Fétlél'ale, com COll1tl1lssões e conslgnaçoes.

FARO

ANNO CHRISTÁO
QU

EXERCICIOS DEVOTOS PARA TODOS OS DIAS DA SEMANA
PELO

Padre JOÃO CROISET
DA COMPANHrA DE JESUS

REFORMA ELEITORAL
Approva do e recommendado por todos os Ex.mos Prelados P01'tugueres

A obra consta de cinco volumes, distribuida semanalmente, em fasciculos de 40 paginas de
tex to em quarto, a duas co�utI!nas e seis estampas impre�sas separadamente .. Preço d� cada fasci­
culo ,o réis, para as provIncias franco de porte. Os aSSIgnantes da P;-OVInCla pagarao' de Cll1CO
em cinco fasciculos, enviando-se pelo correIO os competentes recIbos.

As p�ssoas que desejarem receber mais que um fasciculo s�manal, volume ou a obra compl�­ta, poderão assim requlsltal,o ao edItor que promptamente fara as remessas que lhe forem pedi­das.
Sem entregue um exemplar gratis a quem angariar dez assignaturas e se responsabilise peloseu integral pagamento.
A cceItam,se correspondentes em todas as terras onde os não hê., dando referencias n'esta ci-

dade, abonando-se a commissão do costume. •

t\s:;ipn·se em todas as livrarias do reino, em casa dos nossos estimaveis correspondentes, e no
(·�,cripLOrio d,o editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres d'!.. LIberdade, n,O 165-Porto.

Derosito em Lisboa-AGE�CIA UNIVERSAL DE PUBLICAÇOES, rua dos Retrozeiros, 75, 1.0.

Approvada por deereto de 28 de mar­
ço de 1895, seguida de um repertorio al­
phabetico.
Capitulos elll que se divide a lei

CESAR· AUGUSTO LANOEIRO
I

Representante no, Algarve da casa ��Wi!J j�m�oo � (Cva
prQ�r¡etal'ia dos grandes armazens de musica e instrumento
situada na Rua Nova do Almada, 99, lisboa,.
enC:,H'I'C�a-se de ploest:u,' tOlla.s a§ infoJl'llnações e ploomovel' a ex­
p�d.it�l satisfação dIe qnaiquCl' ellCOlilluucliula ¡'elativa á eSI)ecja�Ih!,ad� tie negocio da ilDesma antiga e a�Il·�!�itada casa da sua I'C­
pl'csentação, bem como se illlcuJlube de assignatllu'as p�U'a a cu­l'iosissima Revista quhll.Zelllal tIc liDusica e theailoos,

O A:tv.rFHION
I publicação tIa l'cfeI'ida casa, que !'ccomuI2cnda m.uito e§pcci�d­ment. ., ás eXIn,as damas algal'vias e alem.tejauos.

F. X. Candido Guerreiro, solicita­
dor forense de Loulé, encarrega-se de
quaesquel' negocios judiciaes na mesma

comarca.

COifYrR� 1l_ TOSSE

XAROPE PEITORAL JAMES
Premiado com as medalhas de

ouro nas exposições Industrial de
Lisboa e Universal ae Paris.

Unico legalmente auctorisado pelo
Conselho de saude publica de Portugal, e

Inspectoria Geral de Hygiene da corte do
Rio de Janeiro, ensaiado e approvado
nos hospitaes. Cada fraseo está acompa­
nhado d'um impresso com as observações
dos principaes medicas de Lisboa, reco-'
nhecidas pelos consules do Brazil.

Os frascos devem conter o retrato e
a firma do auctor, e o nome em peque­
nos circulas amarellos, marca que está
depositada em conformidade da lei de 4
de junho de 1883.

Deposito 'geral, Pharmacia Franco
& Filhos=BELEM.

CALDAS DA AMIEIRA
Abriu o estabe�cimento no dia iI) de maio

As aguas chloretadas da Amieira usam­

se corn grande resultado no tratamento da
escrophulose, rheumatismo, molestias de
pelle, ainda as mais rebeldes, syphilis,
padecimentos do estomago, figado e baço,
infiammações de quaesquer orgãos, leucor­
rheas, anemia e chlorose. No hotel, entre
outros muitos recreios commune a todos
os hospedes ha piano, bilhar, e sala de re­

creios. O preço é de 900 a 1IHOO réis

por dia, estando á testa do estabelecimen­
to o melhor cosinheiro de Coimbra. O pre­
ço dos almoços a 400 réis e jantar 500
réis. Os comboios param no apeadeiro dos
banhos, distante do hotel 30 metros, des­
de o dia 15 de maio. Tambem costuma
.haver comboio especial dos banhistas da
Figueira da Foz, sahindo d'esta cidade ás
8 da manhã e regressando ás 11. Inde­
pendente d'este ha o comboio das 7 da
manhã, 2, e 3 e um quarto e 6 da tarde.
Acham-se presentemente a banhos 163
pessoass.
--_.. -_-------------

HOTEL

FRANCFOHT
• "J;;."'�'

ESQUINA DA RUA AUGUSTA
(TODO O EDIFICIO)

QuaI·to e alimentacão desde I ;¡t>200
réis ; pensionistal!ll 30;¡t>ooo réis mensaes...
Alillocos e jantares avulsos, com V1-

nho-e café.iôoo réis cada comida. '

Sel'vico de baDbo 300 réis.
O Hotel Fra.DcCor', completamente res­

taurado, é um dos mais acreditados de Lisboa o

qne dá Inelhor ta'atalncnto por. tão di­
:rnilllltOlj pll·ecos. Este hotel, situado no
celltl.·o da cid'ade, comem muito a todas
as familias e especialmente aos viajantes a

empregados do commercio. E' necessario não
confundir com algumas hospedarias que teem

sophismado o nome acreditado do Hotel
FraDcCol·t.

N. B.-O proprietario do Hotel Franc­
rort, reconhecido aos seus hospedes, previ­
ne-os por este meio de que teem o direito a 3
por cento de �esconto nas �':las compras de
tecidos, superIOres a 5;¡t>000 reIs nos

Grandes armazens do Ch,iado

FRANCISCO JOSE PINTO

FilRO

e variado sortimentoSempre bom

-----------

-----------

PROPRIEDADE
VENDE-SE metade da horta de

Besta e tres courellas annexas, livres
de qualquer pensão, pertencentes a D.
Maria Angela d e Lima Pinto. Quem
pretender comprar dirija-se ao exm.O
sr. Francisco de Paula Perfeito, resi­
dente em Faro.

ESTABELECIMENTO THERlfAL

'VENDE-SE um coupé, um carro

descoberto de 4 rodas e guarnições pa­
ra parelba e para uma cavalgadura.

Os pretendentes devem dirigir-se alMiguel Pantoja-Faro.

•••eee8�.8••".""."�"",,

I
I
I
I
ti
(I

I
(I

I���.'
Extl'acção dé dentes e raizes, sem dor. Extrahem-se �s

�, dentes ou raizes, que outros dentistas não poderam extrahlr. '

Uollocação de dentes e dentaduI'as al'ti8ciaes para pro­
nuneiar e fazer todos os exercíctes, como se fossem naturaes.(I Empastes de todas as qualidades. Limpeza da I!edraIl (sarro dentaria). Tloatamento especial dos dentes caríados, .

I) sem os extrahir. Uoncel'ta as dentaduras quebradas. Ven-

I
de elixit' dentifrlco e pós para limpar. e conservar a �e':l­, tadura -um frasco e uma caixa, 700 reís, Prompto alüvío

I parae::::�::sa:: :::::'�:: r:s� horas da manhã

••••••••••••e.ee .

CONSULTORIO DENTARIO

RUA INFANTE D. HENRIQUE, N,o 42

.�F.ARO�

D E N T·I S T A
J. N. MADEIRA

CONSULTA A QUALQUER HORA DO DIA

ATTENÇ�O
Joaquim Gonçalves Corrêa Tello, dentista, previne

o publico d'esta cidade que está sempre á sua disposição
para executar o seu trabalho de extracção de dentes,
limpando os que estiverem cariedes e empastando por dif­
ferentes systemas, sendo os principaes em prata, ouro e

platina, garantindo a boa execução d'estes serviços. '

Póde see PIOOCllI"ado a qualquer hOloa do dia na rua
de Lisboa, vul-go, I'ua da albelt°a, 50, ou no Largo de 8 ..

Sebastião, '.-FARO

----- ---_._-----

A NOVA COLLECÇÃO POPULAR

Eill publicação

4 ,aUTINIIRA' DD MalNID
, Magnifico romance inedito

POR
E:M:ILIO Rl:CHEBOURG

200 illustrações especiaes e artistieas de J. Meyer
Esta obra inedita do <J?ei dos romancistas populares inaugura a Bibliotheca de grandes RQ-

mances Illustrados, a que demos o nome de NOVA COLLECÇAO POPULAR.
.,Seria impossivel resumir em breves linhas o enredo complIcado e altamente dramatlco d, este

romanca. Nunca a imagi'nação do famoso, nov_elli:;ta pro,duziu até hoje nada de comparavel a este
tecido de aventuras maravilhosas, de perIpecIas ImprevIstas que, de sobresalto em sobresalto e de
surpreza em surpreza, conduz a attenção captiva do leitor a um desenlace surprehendente.

1 .. folha distribuida gratis

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma estampa Iindissima para quadro

•

ASSIGNAIJ'URA.-Cada fasciculo semanal de 24 paginas, grande formato, cem 3 gravuríl�,
e uma capa illustrada-60 réis.

:.:.: ..::.:.::_::::.::.: ....: •.:.:::::::::::::::::::::::::::'.::':.:::'.:::::::'-'.::�::::::::::::::::::::::::::::::.

ASSIGNA-SE EM TODAS AS LIVRARIAS

EDITOR
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')3. Rua Garrett. '2'5

LISBOA

Estancia de madeira
EM

Jr.AL=---..
Annuncia aos seus freguezes de Faro e Algarve que tem á venda ma�eirasde Flandres seccas, de superior qualidade, assim como pinho em gro�so, dIta �e

choupo de forro e meio, e de forro, madeira de construcção para n�vlOs., de dif­
ferentes dimenssões comprehendendo vergas, a preços bastantes modicos. Os
pedidos devem ser dirigidos para a rua de Lisboa, antiga Ribeira, n.O 34, Faro,
a Manuel dos Santos Pinheiro.

Emp.-eza de nave�aeáo a vapor para o

il.1�arve e Guadiana

CARREIRA, OFFICIAL
GOMES 6,0

Este novo e excellente vapor, da carreira official entrC? Lisboa, �ines, e portos do Algarve,
sahe de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força malOr) nos dIas I e 15 de cada mez, rece­
bendo carga em Faro nos dias 5 e 20, para sahir em 6 e 2 I.

OA.RREIRA SUPPLEJ.Y.[ENTAR
GOMES 4.°

Este conhecido vapor estabeleceu can'eira entre os portos do Algarve, Lisboa e Porto, fa.
zendo duas viagens quinzenaes.

-

bOs srs. carregadores serão avisados com antecedenCIa dos dias em que o dito navio rece e

carga. :São excellentes as a.ccommodaaões de I.· e 2." camara d'estes magmficos vapores, e o convez
offerece aos passageiros de 3.' classe commodidade relativa, abrigando·os dos flgores do tempo.

PASS£GENS PARA LISBOA

I. a classe _
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o agente em Faro,

]oão Pereira d'Almeida�
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